




Enxovaes para noivas 
E' a nossa maior especialidade 

desde a fundação da casa 
H a mu i t os annos que somos especialistas n a confecção de roupas brancas 

para senhoras e apresentamos constantemente l indos modelos, creações exclu-

s ivamente nossas e executadas com todo esmero e m nassas própr ias e b e m 

montadas off ic inas. 
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O pretexto do vestido 
7V TA urdidura complicaria da vida moderna os 

I \l "fios do pretexto'', si assim me posso c.r-

A. V primir. constituem a parle central, a mais 

importante da trama. 

De pretextos tecemos a nossa vida. Para viver, 

não buscamos por exemp'o. uma ração ideal, uma 

destas aspirações altas. exce'sas, luminosas, que ra-

ramente .se realisam. é verdade, mas que, pelo sim-

ples motivo de as termos concebido, bastam paiul 

enobrecer toda a nossa existencia. 

Não. Hoje, pura viver, contentamo-iios com pre-

textos... 

De tudo os urdimos. Descohrimol-os em tudo. A 

cada passo, a cada (festo a cada pltrase o "pretexto" 

salta, brilhante, vr.ac. flexível como a lamina de um 

florete esgrimindo no ar... 

A dança, por exemplo, que delicioso pretexto nos 

proporciona ! 

Diante do entliusiasmo da nossa mocidade pela dan-

ça. dir-se-ia que adoramos as altitudes perfeitas, os 

gestos cheios de (/raça: que comprehendemos. que sen-

timos o symbolismo profundo que ha na musica si-

lenciosa dos movimentos... 

Dir-se-ia... Mas não ha tal. porque na dança, nós 

vemos. apenas, mais um pretexto, P.sctidados na ra-

ção " obvia " de que a mocidade precisa de se divertir, 

vestimos ao " f l i r l " . ao namoro dcsbraga-lo. e a ou-

tras coisas parecidas a ciam ide olympica da dança... 

Do theatro pole-se affirmar o mesmo. O cinema, 

para nos referirmos, apenas, á mais popularisada e 

moderna das for atas thratraes. o que c. francamente. 

sinão o mais " a Ia a-trçone" de. todos os pretextos? 

A fila. que o operador vae desenrolando, não ê para 

os adsrtos que csllo na sole., c para as cr ran-

ças que os acompanham... Porque o verdadeiro es-

peetaeulo c representado pelos profrio* espectadores, 

' cá em baixo, na meia somb-a propicia, ao rythmo 

"sunoestivo" de um fnr-trnt do Missíssipe ou de 

um tango do Rio da Prata... 

Vm pretexto, portanto, o cinema, ou antes, dois pre-

textos. dedo que as erráticas. de olhos bem abertos na 

frnnmhra também tem no drama, muitas veces im-

vioralissimo que se representa, o seu pretextosinlio de 

cormpção... 

Mas o pretexto mais " f e l i c o mais machiavelico, 

o pretexto dos pretextos, emfim. foi a que nós outras 

mulhrrcs. inventamos: o pretexto do vestido. 

flepois de vinte séculos de moral chri.it,1 causa 

Verdadeiro assombro o consta'ar quão profundamente 

está arraiaadn. ainda, em grande parte das mulheres 

0 espirito' patlão! 

Parece incrível que ao cabo de tão longo tiroci-

tiio espiritual, reulisadas, na etlúca e na mentalidade 

humanas, tão profundas e definitivas revoluções conto 

as que o christianismo operou, torne-se imprescindível, 

diante da leviandade feminina em matéria de indu-

mentária, -uma campanha inoralisadora e radical como 

esta que o clero de todo o mundo vem desenvolvendo 

de tempos, a esta parte! 

Po-que a verdade e que o vestido feminino, hoje 

cm dia, não passa de um pretexto: o pretexto mais 

decente que encontramos para andar o menos vesti-

das possível. 

Nem se diga que focemos plvases ou que aguçamos 

paradoxos, li' a verdade nua, toda nua. sem um pie-

doso vco de rethorica que a envolva. ALts é a z er-

dade. 

Paliamos, por exemplo, cm determinado modelo de 

mangas, e ao cabo verificamos, muito naturalmente, 

que essas tão debatidas mangas... não existem absolu-

tamente. O mesmo diga-se das gollas. que em sendo 

procuradas no collo, são encontradas sempre na 

cintura! 

E neste andar Indo o resto do vestido que, afinal, 

não passa de um pretexto. 

O peor c que esse pretexto vae roubando á mulher 

a mais preciosa, a tr.ais doce e feminina das su.ts 

graças: o recaio. P.ssa virtude, que envolvendo a mu-

lher num vco de puresa. torna-a como que invulne-

rável aos ataques da concupisccncia, vae infeliemente 

desappareceudo diante da impndecicia. cada w s maior 

que caractcrisa a " toilctte" feminina actual. 

Tennyson, no seu maravilhoso pocirnj. vestio Lady 

Godiva "da puresa de sua nudecmas não esque-

ceu de facer deserto o burgo, durante a travessia 

e de castigar severumente o único indiscreto que ou-

sou lançar vistas sacrilegas àquelle corpo que era 

uma alma transfigurada... Lady Godiva "vestio-se 

de puresa ". No symbolo do poeta é a /.unidade supre* 

ma. que nada perturba, nada poltie, nada macula. 

Mas c ainda, como todos os symbolos. uma lição pro-

funda: supplicando o marido~*~cin' pról dos míseros 

snbditos a admirável mulher acceita a condição ter-

rível que o brnt.il senhor lhe impõe: atravessar o 

burgo, alto dia. nua e montada num cavallo branco, 

lira o maior sacrifício que se podia exigir de uma 

mulher: o sacrifício do seu pudor. 

Diremos acima de tudo presar o nosso pudor, e, 

para prcsal-o. não é Icgico \fitc façamos do nosso 

vestido um pretexto. 

Principalmente quando esse pretexto si não basta 

a nos vestir t n  , n /' •'- y j \ J. ' j' ' ' " 

tio nos esvasia 
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A's leitoras, assignantes e embaixatrizes 
DA "REVISTA FEMININA" 

Ainda uma vez nos dirigimos ás nossas que-

ridas amigas pedindo-lhes desculpa pela dimi-

nuição de paginas que circumstancias impre-

vistas e prementes nos obrigaram a fazer nos 

últimos números desta revista. Ninguém mais 

do que nós sente semelhante facto, pois que 

nossa mais alta aspiração consiste, justamente, 

em tornar o nosso "magazine" cada vez mais 

atrahente, interessante e completo, isto é, cada 

vez mais digno, sob todos 09 aspectos, da mu-

lher e da familia brasileira. 

No entanto, e como já em nosso passado 

numero dissemos, asseguramos ás nossas 

gentis amigas que de Dezembro* proximo em 

diante vamos melhorar extraordinariamente 

a revista, elevando -a cem o numero de nos-

sas paginas, creando novas e interessantes 

secções, tornando, emfim, o nosso "magazi-

ne" a leitura imprescindível em tddos os la-

res. 

Como é natural, as assignaturas passarão a 

custar 24$000 AS SIMPLES E 30$000 

AS REGISTRADAS. 

Assim fazemos observar a grande vantagem 

que ha, quer em se tomar immediatamente as 

novas assignaturas, quer em mandar reformar 

as antigas antes do fim do anno. 

Procedendo-se de tal forma adquirir-se-ha 

o direito DE RECEBER PELOS PREÇOS 

ACTUAES, TODOS OS NÚMEROS, QUE 

SE PUBLICAREM DE DEZEMBRO EM 

DIANTE ATE' A' ÉPOCA EM QUE TER-

MINE A ASSIGNATURA. Como as queri-

das leitoras veem, trata-se de uma vantagem 

que se não deve desdenhar, e que, até certo 

ponto, offerecemos cdmo compensação des-

tes últimos números que, pelos motivos já 

, expostos, teem sabido menores que os dol 

costume. 

Desenvolver cada vez mais o programma que 

• nossa saudosa fundadora nos traçou constitue 

o nosso mais ardente desejo. Temos a plena 

certeza de realisar esse "desideratum", pois 

confiamos absolutamente no espirito de solida-

riedade e na abnegação nunca desmentida de 

todas as nossas leitoras, assignantes e embai-

xatrizes. A mulher brasileira, por cuja eleva-

ção moral, social e espiritual pugnamos, vem 

de ha muito expontaneamente se constituin-

do na mais ardorosa paladina da causa que 

defendemds e que é, afinal, a própria causa 

do lar e da familia, isto é, a da nossa patria. 

Assim, temos a certeza absoluta de que ne-

nhuma das nossas distinctas assignantes, A 

QUEM ENVIAMOS EM CONFIANÇA O 

RESPECTIVO RECIBO deixará de attender 

ao presente appello, remettendo-nos a impor-

tancia correspondente á sua assignatura, o que 

desde já agradecemos. 

• Appellamos, egualmente, para todas as nos-

sas embaixatrizes, pedindo-lhes queiram inten-

sificar a propaganda da revista, diffundindo-a 

largamente e obtendo-nos o maior numero pos-

sível de assignaturas. Do esforço de todas as 

nossas amigas depende extraordinariamente o 

êxito de nossa acção em pról da instrução pu-

blica, da elevação dos costumes, do respeito ás 

nossas tradicções moraes e religiosas, de to-

das essas virtudes, emfim, pelas quaes se opé-

ra d progresso dos povos e a verdadeira 

grandesa das nacionalidades. 

Temos a plena certesa de que nenhuma ami-

ga, nenhuma paladina da nossa obra deixará 

de attender a este appello, concorrendo, assim, 

para a realisação de nosso ideal de grandesa 

patria, que é o ideal de toda mulher brasileira. 

A respeito do sorteio de prêmios em di-

nheiro, que instituimos no principio do cor-

rente anno, temos a dizer a tctías as nossas 

queridas amigas, que ponderosos- motivos se 

tem conjugado para a sua não realisação até 

á presente data, o que sinceramente lamen-

tamos. 

Alem dos grandes prejuisds materiaes 

que soffremos com a paralisação completa 

da revisita e suas secções durante o período 

da revolução ha o factd de não termos re-

cebido ainda grande parte das importâncias 

correspondentes aos recibos de assignatura 

com direito a prêmios pdr nós enviados ás 

nossas agentes e representantes e de não 

se ter completado ainda o numero de assi-

gnantes correspondentes ás iseries estatuidas. 
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Regras de civilidade 
AS LEIS DA MESA 

Embora não pareça, o certo é que nestes 
últimos annos entre as regras de civilidade, 
vem-se notando varias modificações. A ten-
dencia geral é simplificar certas leis, o que 
no entanto não autorisa absolutamente a 
transgredir outras que se tornaram com o 
longo uso perfeitamente consuetudinarias. 
Ao desejo de simplificaçãol junta-se, hoje em 
dia, um refinamento de gosto e de elegância 
maior que outr'ora. 

E' por este motjvo, que se procura, por 
exemplo, corrigir as attitudes das creanças á 
mesa, infundindo-lhes o gosto pela correcção 
de modos e de palavras. E, em verdade nada 
mais louvável. Saber portar-se, conveniente-
mente á mesa, não é possuir, por isso mes-
mo, uma boa parte dessa bagagem mundana, 
tão frivola, convimos, mas tão necessaria, 
também, a todos aquelles que pcJr necessida-
de ou por passatempo são obrigados a fre-
qüentar a sociedade? 

Assim, procuraremos dar 
nestas paginas algumas indi-
cações a respeito dessas leis 
de civilidade, pela forma co-
mo ellas se praticam em 
Franca. 

Tratando-se de um banque-
te onde não reine absoluta in-
timidade, o nome de cada 
conviva, escripto á mão num 
cartão em formato comprido 
deve indicar claramente o lu-
gar que se lhè destinou; não 
se usa mais escrever o "me-
nu" no reverso desse cartão, 
como se praticava ha tem-
pos. 

Quando o "menú" deva 
figurar á mesa — o que não 
é de rigor, já hoje — deve-
se escrevel-o á mão, o mais 
claramente possível, sobre 

m 

O cri;ruiu deve apresentar 03 pratos 

á esquerda dos convivas. 

dois quadrados de cartão, bem altos, que se-
rão collocados a cada cabeceira da mesa. Só 
nó caso de se tratar de uma mesa muito 
grande, deve-se elevar o numero dos cartões 
a tres ou quatro. Todo o conviva que condu-
za uma senhora á mesa, deve, antes do seu, 
procurar ò lugar reservado á dama. 

Quando a passagem para o salão de refei-
ções seja feita isdladamente ,estas absten-
ções são, ipso-fiatto, supprimidas. 

Nos jantares de cerimonia deve haver um 
creado para cada dez ou doze convivas. Os 
creados devem trajar fato preto e gravatai 
branca, e usar, comoi outróra, luvas de algo-
dão. Quanto ás creadas, no casd em que de-
viam servir, devem vestir de preto, também, 
comprehendido o avental. Supprime-se as 
luvas. 

Para o serviço observa-se o mesmò ceri-
monial que preside á distribuição dos luga-
res : a senhora collocada á direita do amphi-

trião, é, assim, servida em 
primeiro lugar, a que se acha 
á esquerda, em segundo, e 
assim alternadamente. 

Quantoi ás moças solteiras, 
convidadas, são servidas an-
tes da dona da casa; a dona 
da casa, tem por sua vez a 
precedencia sobre os senho-
res; para estes observa-se o 
protocollol habitual, por or-
dem de presença; o dono da 
casa é servido em ultimo lu-
gar. 

Actualmente trocam-se os 
talheres a cada serviço, o que, 
naturalmente, complica ó ce-
rimonial. Deixa-se, assim, os 
talheres reunidos sobre o pra-
to que é immediatamente sub-
stitue por outro. 

Todos os peixes, a lagosta 
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coinprehetidida, servcm-se á "l'entrée." As 
ostras são servidas logo 110 principio, antes, 
momo. que a sopa. 

Nunca deve ser posto á mesa um prato 
clicio dc ostras; cada conviva deve encon-
trar 110 seu prato uma meia duzia, pelo 
menos. 

Para abrir e comer a ostra, deve-se ser-
vir. preferentemente, de 11111 pequeno tri-
dente apropriado; 11a falta desse instrumento 
destaca-se delicadamente o molusco que le-
va-se á bocea com o garfo. 

O creado, ao servir os vinhos, pela direita, 
deve pronunciar o nome dos mesmos; indi-
ca-se que a medida é 'sufficiente tocando com 
o dedo a borda do copo ou da taça. 

A' sobremesa. o queijo deve ser servido 
como a manteiga, isto é, estendido sobre 
pequenas fatias de pão. 

Durante a refeição a dona de casa não 
deve dar indiciOj. caso isso se produza, de ter 
notado a menor falta 110 serviço. 

Deve-se abster de toda a observação, ain-
da menor censura aos creados, quer por pa-
lavras. quer mesmo por 11111 simples oi'ar 
de reprovação. De sua parte si 11111 prato 
não resultou o que devia ser, não d. vim os 
convivas manifestar o mais leve signal de 
desagrado, antes, pelo contrario, devem ser-
vir-se dellc cum o maior estoicismo... 

Conta-se. a este respeito 11111 caso muito 
interessante: um grande fidalgo france?., 
jantando com um lord. bebeu todo o con-
tendo de um frasco de retnedio que fôra 
servido por engano entre as garrafas de vi-
nho velho. 

Ainda boje cita-se com admiração na alta 
sociedade iugieza o "heroísmo" do fidalgo 
francez que para não confundir o seu no-

b re amphi-
trlão, passou, 
sem pestane-
jar por u m 
dos quartos de 
h o r a 111 a i s 
desagradaveis 
da vida... 
O saber por-

tar-se conve-
nientemente á 
mesa, ci.iisti-
t ti e evidente 

As laranjas devem ser descascadas 

á faca. 

indicio de boa educação. Mas é preciso, a este 
respeito, considerar ainda que as regras de 
civilidade estendem-se alem da pura acção 
mechanica dos gestos e das attitudes. 

Pôde qual-
quer ptssoa 
p o r t a r-se 
durante uma 
refeição de 
c e r i 111 onia 

0 11 mesmo 
intima, com 
a mais im-
pe c c n v e 1 
correcção a 
re-peito das 
regra; pro-
tocolares da 
111 e s a pro-
p ri a mente 
dietas, e an-
11111 a r D"r 
11 m a sim-
ples palavra 
toda a boa 

1 111 p r essão 
causada aos 
convivas. . 

Queremo-nos referir, aqui. a certos e de-
terminados assumptos que por sua naturesa 
estão naturalmente excluídos de ser tratados 
durante lun almoço 011 tmi janinr. mesmo en-
tre pesscías de alguma intimidade. 

Isto. que poderíamos chamar com pro-
priedade — a parte e-piritual das regras da 
mesa — é muitas vezes lamentavelmente es-
quecido. ainda mesmo cm meios sociaes de 
reconhecida elevação. 

Saber conversar á mesa não e cr.ísa tão 
fácil como parece á primeira vista. E' preci-
so saber pôr em fócn 11111 assumpto adequa-
do A occasião. embora nem de longe se re-
lacione com a arte da gastronomia. 

A palestra deve ser leve, brilhante, cordeal 
e principalmente alegre, mas sem cahir 110 
excesso da hilariedade, tão improprio como 
o outro extremo. 

Deve ser. o vinho do espirito enchendo 
de luz o coração dos convivas. 

Porque, emíim. ainda 11a mesa, ainda 
diante do mais convidativo menu ninguém 
deve esquecer a verdade do antigo d.tado, 

muito opportuno. aqui, de 
que "nem só de pão vive 
o homem"... 

Cada conviva deve encontrar cm seu prato, uma meia duzia dc ostras 
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f\s novidades para a primavera 
o s " F I C H Ú S " EM T E C I D O " B A T I K É " 

Todos os annos, nd começo da Primavera, 
surgem as mais lindas phantasias, em maté-
ria de indumentária, verdadeiros encantos 
que tentam as elegantes e todas as pessoas 
que mesmo sem andar ao rigor da moda, não 
deixam de se interessar pelas coisas do ves-
tiário. 

A's vezes é a roupa branca e as rendas, 
cuja delicada frescura nos encanta; este 

ças em tonali-
dades vivas e 

quentes, as.-entan-
do, perfeitamente, a 
todas as cutis. 

Esta moda, indiscutivelmente de muito 
bom gosto, teve tamanho successo em Fran-
ça, que poucas foram as "toHlettes" sabidas 
das casas de modas ̂ parisienses, sem o com-
plemento do bello accessorio, em crepe 
da China " b a t i k é " . Não aconselhamos ás lei-
toras a confecção desta peça, embora sim-
ples, por requerer isso alguma pratica. Da-
mos apenas, a titulo informativo, dois clichês 
representando lindCi modelos inéditos. 

Um delles é decorado a motivos egypcios, 
sobre um fundo onde se casam harmoniosa-
mente, o azul e d verde. Este modelo é de 
bellissimo effeito. 

O dutro, em tonalidade mais intensa, é 
em tons de cobre "gris" e ouro. 

Cada um destes "fichús" mede um me-
tro de cada lado. 

inno, em que 
as côres mais 
diversas dão a 
nota de supre-
m a elegancii, 
s u r g e u m a 

phantasia mui-
to linda, uma creaçãd verdadeiramente en-
cantadora. 

Trata-se destes ligeiros "fichús" de seda, 
ornados de desenhos imprevistòs, lançados 
pelos grandes costureiros de Paris. São pe-
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A L M O F A D A O V A L 

A reproducção pho-

tographica deste cli-

chê dá uma idéa bem 

tiitida do que seja esta 

linda a l m o f a d a oval, 

c u j a s nuances são 

as mais delicadas pos-

siveis. O bordado é 

executado em tons 

pallidos sobre setim 

preto. Compõe-se elle 

como a gentil leitora 

vê pela gravura, de 

v a r i a s grinaldas de 

myosotis e n t r e as 

quaes se a p p 1 i c a m 

outros e l e m e n t o s 

decorativos. Ao cen-

tro, por exemplo, vac 

uma "corbeille" cheia 

de flores. 

As flores das grinaldas de myosotis são exe-

cutadas por meio de cinco grandes pontos amar-

rados, em rosa e azul pallido, avi-

vados por um ponto amarrado em 

fio de seda dourado; quanto ás fo-

lhas, são bordadas a ponto de anel 

com dois fios de seda pallida em tres 

tons. 

A almofada tem um diâmetro 

maior de 45 centímetros, e um me-

nor de 35; é debruada de setim ver-

de e ornada por uma franja que es-

conde a costura dos tecidos. 

Uma linda almofada oval á Luis XVI. 
Preço do risco, pelo correio, 7$000. 

meio em baixo, 

um fundo muito 

grande ef f e i t o artisti-

co. Temos a certeza 

de que as nossas gen-

tis leitoras terão o 

máximo p r a z e r em 

executal-o. 

A parte mais im-

portante do store é 

executada a ponto Ri-

chclieu; é portanto, a 

ponto de festão que 

devem ser contorna-

das todas as flores 

que enchem a gran-

de "corbeille" que oc-

cupa o centro da com-

posição. 

O mesmo trabalho 

adapta-se para as lon-

gas folhas que se 

veem no largo entre-

Todo o trabalho destaca-se sobre 

ajourée", em hastes festonadas. 

U M B E L L O R E C T A N G U L O 

B O R D A D O 

E ' este que o segundo dos nossos 

clichês reproduz. O desenho é completamente bor-

dado á i n g 1 e z a ; A 

quanto a o s claros, 

são " ajourées" á in-

gleza, t ambém , e os 

motivos aos ângulos 

executados á ingle-

sa, mais largamente. 

E ' um b o r d a d o 

muito lindo e prin-

cipalmente de exe-

cução simples. 

D E C O R A Ç Ã O D E 

S T O R E 

O desenho deste 

bello lavor é de 

Um gracioso rectangulo. Preço do risco, pelo correio, 4$000. 

Estas são executadas 

Um bello e original "store". 

em primeiro lugar; em se-

guida festona-se os 

contornos todos do 

desenho. 

Obtem-se, assim, 

um trabalho m a i s 

perfeito e mais so-

lido. 

A grande grinalda 

que l imita o alto da 

composição e q u e 

retomba á direita e 

á esquerda, é intei-

ramente bordada á 

ingleza e a ponto de 

cordão. As flores e 

as folhas de entorno 
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são também bordadas da mesma forma. Este 

store, muito trabalhado em si mesmo, como se vê, 

não requer outras ornamentações. 

Finaliza-o uma simples franja em " f i le t " bor-

dado. Trata-se, como se vê, de um trabalho muito 

U m l indo panno bordado, á R iche l ieu . P reço do risco, pelo correio, 3$000, 

l indo e de grande effeito, trabalho que as nossas 

gentis leitoras apreciarão, com certeza, em seu 

justo valor. 

U M L I N D O P A N N O B O R D A D O A ' R I C H E L I E U 

Este panno bordado que a nossa gravura repro-

duz é muito agrada-

vel de executar, não 

s e n d o demasiada-

mente complicado. 

Toma-se, para es-

sa confecção, um pe-

daço de f a z e n d a 

"gr i s " , bem grossa, 

medindo 85 centíme-

tros de cada lado. 

Para o transporte 

do desenho faz-se 

mister a maxima at-

tenção d e v i d o ao 

tom escuro da fa-

zenda, onde se des-

tacam frouxamente 

as linhas do lápis. Todo o bordado é executado 

á Richelieu, e cada um dos motivos é bem niti-

damente accentuado. Para a confecção do Riche-

lieu usa-se algodão perlaceo do mesmo tom que a 

D u a s graciosas e simples toa lhas para berço. Preço do 

risco, pelo correio, 2$000 cada u m a . 

fazenda e de grossura regular. Para os outros 

bordaidos o mesmo algodão, mas um pouco mais 

grosso. 

Vejamos como se compõe o desenho: As gran-

des flores redondas tem, cada uma, vários traços 

horizontaes e paralellos feitos por 

oito pontos lançadçs. No centro, 

tres ovaes bordados a ponto cha-

to, e, para destacar o conjuncto, 

um outro grupo de pontos, era 

seda ouro velho e muito brilhante. 

As folhas compõem-se de duas 

partes: o centro, que fica vazio, 

e a parte exterior coberta a pon-

tos oblíquos; separa estas duas par-

tes, uma serie de pontos em haste 

em seda ouro velho. 

As hastes são inteiramente co-

bertas de pontos cruzados. Todos 

os bordos dos motivos são reco-

bertos a ponto de festão, com al-

godão bem f ino; quanto aos cor-

dões são torcidos e extremamente 

fechados, com- excepção feita pa-

ra o bordo interior do panno, que 

é festonado em tom de ouro ve-

lho e não em algodão "gr is" . 

E ' um lindo panno e de grande 

effeito, o que de resto a nossa 

gravura indica perfeitamente. 

E para terminar, damos estas 

duas toalhas para berço, que são 

muito graciosas e principalmente 

simples. 

A primeira é bordada em festão muito* origi-

nal e ornada de pequenas flores "ajourées" e á 

ingleza. Na segunda, o festão é substituído por 

uma renda sob a qual correm grinaldas de folha-

gem, executadas a "plumetís", e interrompida a 

espaços por pequenas flores á ingleza. 

Para a confecção 

de todos estes lavo-

res cuja descripção 

acabamos de fazer 

com toda a minúcia 

possível, é necessá-

rio, como facilmen-

te se imagina, pa-

ciência, attenção e 

boa vontade. C o m 

estes tres elementos, 

e o gosto innato na 

mulher, outro ma-

gnífico auxiliar, po-

dem as queridas lei-

toras dedicar algu-

mas horas de seu dia 

á confecção destes trabalhos, tão lindos e ao mes-

mo tempo de tanta utilidade. 

Toda a senhora ou moça solteira devia sempre 

dedicar, pelo menos, uma hora a estes trabalhos. 
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Alberto Dumas.ati-
rou o jornal que es-
tava lendo e fez um 
risonho gesto de es-
panto. 

— E' curioso; é 
realmente incrível 1— 
disse como si esti-
vesse faltando consi-
go mesmo. 

Carlota Hueyo. a 
secretaria, levantou 
para elle os cllios in-
terrogadores. 

— Alguma 
noticia má?... 

— Curiosa, 
a p e n a s . . . 

G e r m a n o 

Hort. da fir-
ma "llort S: 
Cia." foi rou-
bado em 20 
contos... Pa-
rece qne foi 
v i c t i m a de 
uma machinação. Sita senhora esteve ultima-
mente na Kuropa donde trouxe vários creados 
entre os quaes uma massagista, que emfim 
veio-se a descobrir ser um rapaz, um 
celebre "apache" fugido do presidio 
de Toulon... A senhora teve-o a seu 
serviço durante tres mezes, e si os 
acontecimentos não se tivessem preci-
pitado... emfim, um caso interessan-
tíssimo . . . 

A secretaria fez um gesto de assom-
bro e recomeçou o trabalho interrom-
pido. 

Dumas notou, contudo, que a secre-
taria ficara, por nm momento, tão im-
pressionada como elle. 

— Mas ha mais — continuou Alberto. — 
Parece que lia mais factos do mesmo genero. 
Vão sendo descobertos paulatinamente... Se-
gundo sabe a policia, faz parte do ban-
do criminoso uma rapariga argentina, 
que foi bailarina em Paris, conhecida 
pelo appellido de a "Cielito". 

A secretaria, ao ouvir este nome, 
disfarçou uma leve perturbação col-
locanclo depressa lima folha de papel 
na machina. 

Alberto Dumas sentou-se á escri-
vaninha e começou a trabalhar. Tra-
balhava, agora, durante longas horas 
sem sentir a fadiga, desde que desco-
brira aquella secretaria que era uma 
verdadeira joia. 

Antes da entrada da moça para o escriptorio, 
o trabalho corria-lhe um tanto desorganisado. 
Não tinha horas certas de trabalho. A's vezes 

(Conto) 
POR ERNESTO MARIO EARREDA 

deixava o escripto-
rio durante o dia e 
ia jogar com um 
amigo uma partida 
de bilhar ou tomar 
um copo de cerveja. 

Desde, porém, que 
Carlota viera substi-
tuir o velhinho, que 
e x e r c i a antes as 
funeções de secreta-
rio e que fallecera, 
tudo mudara alli. 
Agora, graças aquel-

la preciosa 
secretaria to-
dos os seus 

. negocios cor-
al riam' na mais 
BI perfeita or-

dem. Parecia 
que com a jo-
vem entrara-
lhe a felici-
dade em casa. 

E não sa-

hia um momento do escriptorio. 
Neste instante Manoel, o crendo, annunciou 

um visitante e Dumas ergueu-se para recebei-o 
o qtie fez numa sala contigua. Mal 
desapparecera. porém, Carlota. levan-
tando-se.collocou rapidamente em meio 
aos outros papeis um despacho tcle-
graphico, feito o que tornou a sen-
tar-se. 

• * 

Dumas voltou dahi a instantes e re-
começou o trabalho interrompido. 

— Senhor Dumas — disse dahi a 
pouco a secretaria. — Não esqueça, 

de qtie é hoje o vencimento daqnella letra 
acceita por nós em favor dos Srs. Perrié & 
Dufan. 

— Ah ! . . . sim, sim... O cheque 
já está prompto. E' preciso receber o 
dinheiro hoje, ás duas horas. Quando 
eu sahir para esse fim. talvez me de-
more um pouco. Si vier alguém que 
espere. 

Era uma letra de 40:000$000 paga-
vel á firma P. E. Dufan. 

E Dumas, pensou na sorte que ti-
vera encontrando aquella verdadeira 
joia que era a sua secretaria, que de 
nada se esquecia... Que tinha as da-
tas e os nomes na memória como es-

criptas num livro... E recordava a maneira 
porque ella se apresentara como candidata ao 
lugar vago por morte do antigo empregado. 

— Senhor... Só tenho minha mãe, com 
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quem vivo. Nunca fui obrigada a trabalhar 
porque vivíamos de uma pequena renda que 
meu pae deixara. Tivemos que hvpothecar essa 

renda... E agora... E' esta a razão porque 
não posso apresentar nenhum certificado, como 
deveria fazer... 

Parecia a ponto de chorar. Dumas viu na-
quelle rosto a mais pura sinceridade. Comrno-
veu-o, ainda, a idéa, de que trabalhava para 
sustentar sua velha mãe. Respondeu: 

— Uma boa conducta vale mais que o me-
lhor certificado. Deixe seu endereço, escrever-
lhe-ei amanhã. 

E estendeu-lhe a mão. 
No outro dia escreveu-lhe. E nessa mesma 

semana iniciava ella seu trabalho. 

Emquanto recordava estes episodios, ia abrin-
do cartas e classificando documentos. 

De repente empallideeeu. exclamando: 
— Que desgraça! Imagine o que me diz este 

telegramma. Os d.epositos e os armazéns de 
Pergamino & Cia. estão ardendo... Ouça, se-
nhorita: "llontem, á noite, estalou um terrível 
incêndio nos depósitos de lã. Ignora-se a ori-
gem do fogo; parece, porém que se trata de 
um accidente proposital. Periga a honestidade 
da casa. Venha com urgência..." Imagine! 

Levantou-se passeiando agitado pela sala. 
Ella olhava-o com as faces coradas e os olhos 
um pouco brilhantes. 

A' atmosphera de placidez 
-uccedera um estado de agitação 
tervosa. Tudo mudara no es-
paço de um minuto. 

— Bom... disse elle depois 
de rapida meditação. — Tomo 
o trem das dez horas e quarenta 
minutos... — Puxou pelo relogio 
verificando que só dispunha de 
20 minutos. 

— Tomo um auto... é o me-
lhor. .. 

Apalpou as algibeiras. Sim, 
tinha a carteira consigo. Era o 
principal. 

Foi buscar o chapéo que poz 
na cabeça, recordando febril-
mente á secretaria alguns as-
sumptos de maior urgência. 

— Ah! sim... temos o venci-
mento daquella letra!... Correu 
ao cofre. Abriu-o e trouxe o 
cheque, já prompto. 

-— Bem, eu vou para não per-
der o trem... Depois de ama-
nhã, o mais tardar estarei de vol-
ta... A senhorita sabe de que 
se trata. Desconte o cheque 110 
Banco da Nação, e á tarde, apre-
sente-se aos Srs. Perrié & Du-

fan. Pague e retire a nossa letra. 

Tomou a mão de Carlota que apertou com 
força; permaneceu um instante em attitude in-
decisa e sahiu. 

Carlota apoiou a fronte nos vidros da ja-
nella. O movimento 11a rua crescia de instan-
te a instante. Era a hora em que ella. nestes 
dois últimos mezes sahia de casa para dirigir-
se ao trabalho. 

—• Que estás olhando 
com tamanho interesse?—- —. [ M / a ) 
perguntou por traz delia M 
uma voz grossa, de ho- ™ Á̂ U 

Carlota voltou-se sem 1 II? V 
responder. I b j j 

Sentado negligentemen-
te no divan, fumando o f V J , — B 
inseparavel cachimbo, e em j f f j M l p z r B 
"robe de chambre" o afa- ' £\\ 
chc olhava-a, a fronte li-
geiramente franzida, como si o preoccupasse 
um pensamento molesto. Estava formoso e ter-
rível. Sob aquellas feições regulares e mesmo 
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bella9 escondia-se uma alma quebrada a todos 
os vicios. Quando ella o encontrou em seu ca-
minho, tinha certamente algumas culpas a pe-
sar-lhe na consciência, mas não se manchara, 
ainda, no lodo do crime. 

Elle arrastou-a a tudo. Fascinou-a como 
uma serpente. Fel-a instrumento ductil nas 
mãos de uma terrível quadrilha de ladrões. 
Precipitou-a, emfim, nos abysmos do mal e do 
crime. 

Carlota afastou o olhar daquelle rosto. Co-
meçava a inspirar-lhe repugnancia e odio. Em 
troca revio, de repente, o rosto de Alberto Du-
mas, com aquelle ar de bom camarada, os olhos 
azues, um pouco ironicos, mas cheios de in-
genuidade. 

O relogio ba-
teu duas horas. 

Carlota, com 
gesto febril, 
poz o chapéu 
e a pelle, deu 
uma volta pelo 
aposento, em-
quanto o apa-
che a seguia 
com o olhar 
desconfiado. 

Bruscamente 
inclinou-se pa-
ra o lavatorio, 
tomou o pacote 
com o dinheiro 
e lançou-se em 
direcção á por-
ta. Mas o ou-
tro, de um sal-
to, se interpu-
zera entre ella 
e a sahida. 

— Que vaes 
fazer?.... 

Ella balbu-
ciou um pre-
texto qualquer, 
mas a pallidez do seu rosto a trahia. 

— Deixa esse dinheiro ahi — exclamou elle 
— já sabia que estavas maquinando alguma coi-
sa... Deixa o dinheiro!... 

— Não!. . . Vou devolvel-o a seu dono!... 

— Estás louca, mulher ? ! . . . Que estupidez 
é essa? 

— Não.. . Não estou louca... é preciso 
devolver esse dinheiro... antes que... 

O "apache" não esperou mais; atirou-se a 
ella tentando arrebatar-lhe o pacote com o di-
nheiro. Mas ella de um salto agilissimo estava 
por traz da mesa. Começou uma perseguição: 
giravam, urdiam reciprocas ciladas, elle para 
apanhal-a, ella para alcançar a-porta. Certo 
momento quasi a mulher attingira seu alvo, 

quando elle conseguio segural-a, pela saia. Ti-
nha a navalha em punho e a rapariga lançou 
um grito de terror. 

— Deixa ahi o dinheiro! 
As palavras sibilavam-lhe entre os dentes. 

Tinha os olhos a saltar das orbitas e sua 
cólera era tal que durante um segundo Carlota 
sentio a coragem abandonal-a e esteve a ponto 
de entregar-lhe o dinheiro. Mas reagio. Seu 
corpo de bailarina era forte e resistente. Certa 
vez, por curiosidade, exercitara-se no "savate", 
quando freqüentava um curso de gymnastica, 
adestrando-se neste genero de lucta de tão im-
previstos recursos. 

Deixou, pois, que o "apache" a tomasse por 
um braço, já 
.011 fiado em 
•iua victoria, e 
:iitão applicou-
ihe um tremen-
do g o l p e de 
ioelho que o 
•>rostou como 
;i uma descar-
ga eletcrica o 
tivesse fulmi-
nado. 

Carlota, en-
• ão, não per-
deu um minu-
to. Lançou-se 
pela escada a 
baixo e já to-
cava os ulti-
m o s degráos 
quando sentio 
•ma dôr agu-

• 'a no pulso to-
lo cheio de 
vingue. Era no 
braço esquerdo 
e esconde-o 
sob o abrigo 
de pelle. 

Estava na 
rua. Poucos passos adiante encontrou um auto. 
Deu um nome e um numero... 

— O mais depressa possivel!... 
E, já acomodada no auto, olhou o pulso fe-

rido. Era um golpe sem importancia, que, fe-
lizmente não attingira nenhuma veia. O san-
gue começava a coagular-se. 

O auto parou. Carlota subiu uma larga es-
cadaria. Leu, como atravez de um véo de 
bruma um nome escripto numa placa de bron-
ze: "Perrié E Dufan". Um empregado veio 
attendel-a. 

— Que deseja, senhorita? 
— Pagar uma letra do sr. Dumas. 
O empregado-tomou dentre um monte de 

papeis 0 documento. Disse: 
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— São quarenta contos. 
Carlota entregou-lhe o dinheiro, guardou a 

letra, e sahio. 
Quando chegou ao escriptorio encontrou um 

telegramma de Dumas em que este lhe dizia, 
alarmado: 

— O telegramma desta manhã é falso. Não 
ha incêndio nenhum. Recommendo-lhe a maior 
vigilancia. Chego amanhã. Adeus. Dumas. 

— Nada suspeita de mim.. . — murmurou 
— mas não importa!... Não devo enganal-o 
mais. Prefiro o seu odio, o seu despreso, a ter 
que mentir novamente. 

* 

* * 

Dumas tomou a carta e abrio-a. Continha a 
letra de "Perrié E Dufan" e uma carta de 
Carlota. A carta dizia o seguinte: 

"Senhor Dumas: Não quero enganal-o.mais. 
Sou uma má mulher, que me empreguei no 
seu escriptorio com a intenção de prejudical-o. 
Sou, emfim, a "Cielito".".. 

A minha vida foi sempre um verdadeiro 
inferno. No entanto, creio que ultimamente 
alguma coisa me vem illuminando o coração... 
Começo, desde hoje, a obra da expiação, afas-

tando-me do único homem que conseguio ele-
var a minha alma ás alturas do bem. Não me 
odeie nem desprese demais 1... Si soubesse o 
que foram a minha infancia e adolescência! 
O abandono em que me encontrei na vida, 
desde os primeiros annos! As terríveis influen-
cias que soffri!... Desde hoje tratarei de re-
fazer a minha vida. Peço-lhe um favor. No 
mesmo jornal em que li seu annuncio deseja-
ria ler, amanhã ou depois, o seguinte: Lucta e 
espera... Adeus. Carlota." 

Quando Alberto terminou de ler esta carta 
cahio sobre uma cadeira como fulminado. De-
pois de uma hora de lucta comsigo mesmo, 
abrio a porta do escriptorio e chamou: 

— Manoel! 
O continuo appareceu. 
— Leve este aviso á "Prensa" para ser pu-

blicado amanhã. 
O aviso pedia á senhorita Carlota Hueyo 

que comparecesse ao escriptorio de "Dumas & 
Cia.". 

E assim, um tanto esperançado, em meio á 
sua desillusão, tomou o chapeo e sahio. Que-
ria misturar-se aos transeuntes, penetrar aquelle 
mar humano, donde ás vezes uma onda arroja 
á costa, sobre o madeiro de uma esperança 
os náufragos da vida... 

H elegancia na intimidade 
N a simplicidade intima do lar pode-se julgar 

•do bom gosto de uma mulher, em matéria d< 

elegancia, quasi que bem mais que atravé 

de suas "toi lettes" de sociedade. Por sim-

ples, por modesta que seja, toda a mu-

lher sob o pretexto de que não recebe-

rá visitas, não se deve apresentar aos 

seus sob uma falsa luz. 

Pelo contrario. Toda a mulher 

tem o dever de, pela sua correc-

ção de vestir, dar aos seus o 

exemplo da ordem, da limpesa, 

e do cuidado com a própria pes-

soa que tanto depõe a favor de 

nossa educação e tanto contribue para uma 

boa saúde. 

N ã o ha nada mais encantador que vermos 

uma dona de casa, 

:stindo a sua " liseu-

se " impeccavel, com 

o cabello perfeita-

mente resguardado 

. numa linda touca, 

como estas 

que os nos-

sos clichês 

reproduzem. 

A mulher,, 

em seu lar 

nunca devia andar 

com o cabello sol-

to, a não ser du-

rante os momentos dedicados 

ao toucador. 

Nada mais simples de exe-

cutar que uma touca caseira. Trata-se de 

escolher uma fasenda que se preste a 

tal f im e de empregar um pouco de 

tempo e de paciência na confecção 

desse lindo quão indispensável acces-

sorio da " toilette " domestica. 

Uma das nossas gravuras repre-

senta um graciosíssimo " bonnet" 

formado, apenas, por um retalho 

de " f ou l l a rd " que se amarra, co-

mo o clichê indica, em torno á ca-

beça, prendendo aos lados. 

A outra gravura mostra um "bon-

ne t " muito simples, que se executa 

em um retalho de qualquer seda guar-

necendo-o com um estreito galão. 

Quanto á ultima, egualmente linda e gra-

ciosa, pode ser executada em qualquer seda, 

contanto que seja 

guarnecida, como o cli-

chê indica, por meio 

de renda. O nó ao 

alto é egualmente 

de renda. 

Estes tres mode-

los que reproduzi-

mos, quer por sua 

simplicidade, quer 

pela graça que em-

prestam ao r o s t o 

feminino m u i t o 

agradarão, certa-

mente, ás nossas gentis leito-

ras. E é isto, justamente o 

que nós desejamos. 
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F[ crueldade da belleza 
Helena era uma formosa mulher, com seu 

altivo porte de fidalga de raça. suas mãos 
finas e cuidadas, seus olhos claros e frios 
como esmeralda;. 

Eu conhecia-lhe a distincção um pouco 
desdenhosa. seu ar altivo de rainha melan-
chollca. Um dia fiquei conhecendo sua alma, 
a temp.ra ferrea de seu espirito, a ampli-
dão comprchensiva, irônica e cruel do seu 
pensamento. 

Por essa época 
trabalhava el la, 
em um dos prin-
cipies thentros 
de . . . Pritnei-
r a d a m a j o -
vem. sua gracio-
sa espiritualidade 
e a bellesa um 
pouco estvlisada 
da sua figura, 
tornavam - na a 
querida da pla-
téa e o alvo 
dos galanteios 
de seus ínnu-
meros admira-
dores. 

Certa noite, em 
seu camarim, ao 
despedir-me dei-
la, disfe-me: 

— Espere um 
pouco. Tenho, da-
qui a instantes, 
uma visita inte-
ressantíssima : o 
meu admirador, 
da "primeira fi-
la". E' triste e 
grotesco... Não 
perderá seu tem-
po, esperando. 

Eu já conhe-
cia esse tal se- , 
nhor da "primei-
ra fila". Era um dos mais constantes galan-
teadores da actriz, desde o principio da tem-
porada. Todas as noites, ao subir o panno, 
aquelle senhor lá estava, occupando a se-
gunda cadeira da primeira fila, e. estático, 
como hypnotizado, seus olhos, desde que He-
lena entrava em scena. não se apartavam 
delia um só instante. De dois em dois dias, 
edm uma pontualidade chronometrica Hele-
na recebia uma carta de declaração do "ad-
mirador da primeira fila". 

Seguia-a na rua, rondava-lhe a casa... A 
actriz. como uma rainha orgulhosa, fingia 
não ter notado o assedio. Por isso. me snr-
prehendeu aquella noticia de que ia receber 
a vi.-ita do galauteador. E protestei: 

— Mais razão para me ir embora... Não 
pretendo, absolutamente, testemunhar uma 
declaração de amor.. . 

— Não. Não é isso, verá... 

Ouviu-se, neste momento, umas discretas 
pancadas 11a porta d j cama-
rim. 

— Abi está elle! — ex-
clamou Ilelena, — sente-se, 
peço-lhe... 

R, immedintamente, com 
sua voz clara, de-
liciosamente tim-
brada : 

— Pode en-
trar! 

— Boas noi-
tes. senhorita! — 
disse uma voz 
arrastada e tre-
mula. 

T-' t r'Mi no 
•imarim, o "senhor da primeira fi-

la". Era um homem de uns cincoen-
ta annos, mais ou menos, pallido e 
magro, com 11111 nariz enorme e es-
carlate, 05 bigodes grisalhos e ama-
rellos de fumo de tabaco, os olhos 
um pouco myopes, e quasi calvo de 
todo. Trajava um modesto fato mar-
rou, um poíico desbotado, e dava, 
elle todo, a impressão de um pobre 
diabo de empregado publico de quin-
ta cathegoria. Ficou parado no meio 
do aposento, girando entre os dedos 
num visivel e ridículo atrapalhamen-
to, um chapéo de feltro meio velho 

Helena recebeu-o cortezmente: 

— E' o senhor da "primeira fila" que 
me tem dirigido varias cartas? 

O visitante fitou-me, inquieto. Mas, a 
actriz apressou-se em tranquillizal-o. 

— Ei te senhor, aqui é... é meu irmão... 
fale pois, sem o menor receio. 

— Pois sim, senhorita — balbuciou o ho-
mem — sou eu, com effeito, quem lhe tem 
escripto essas cartas... 
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— E para que? — interrogou el!a, im-
periosamente. 

O visitante teve uma breve hesitação. 
— Para que?.. . lScm-n'o deve saber, se-

nhorita... Mas recobrando suhitam.nte a 
perdida energia, continuou com força: 

— Porque a amo! porque a amo louca-
mente ! 

Helena mediu-o com o olhar, de alto a 
baixo, com uma expresião de suprimo des-
dem. De repente, perguntou ao visitante: 

— Que edade tem o senhor? 
— Cincoenta e dois annos. 
— Eu — replicou a actriz — tenho 24. 
Agora tenha a bondade de vir aqui... 

E com 11111 gesto energico tomou o braço do 
visitante, e arra-tou-o até ao espelho: 

— Tenha a bondade de olhar... 
O homem, visivelmente perturbado con-

templou-se 110 espelho, ao lado da f-..rmo?a 
Helena.. Era terrível o contraste entre aquel-
la fronte quasi calva, sqnelles bigodes grisa-
lhos, aq-iclle rosto pallido e enrugado e o 
porte fidalgo, senhoril. os olhos miT^tJ^ieos. 
o ar de triumphante mocidad;' 
Ao cabo de 11:11 minuto a a>; 
noi olhos, perguntou-lhe 

— Oucin é o senhor?VI 
um titular illustre, 11111 çei' 
musico ? 

— Xão, senhorita! Xãr 
Sou apenas 1:111 cmprej2.nl 

— Al i ! . . . R11 tão não c'r 
bulosamente rico? V^ 

O visitante, aturdido, repl.íyT? 
*— Xão. senhorita... Vivo 

nado... F. pôde crèr que 111c é 11111 vcuía-
deiro sacrifício ir ao theatro todas as noi-
tes!. . . 

— Ah! — exclamrtu triumphante Helena 
— E atreve-se o senhor a me fazer a corte? 

0 homem murmurou, desconcertado: 
— Sim. senhorita... Julgo-me nu direito 

de me apaixonar por quem quer que seja... 
Todo o mundo tem esse direito. Xão creio 
que constitua ofíensa... 

1 lelcua, olhaudo-o com infinito desdém, 
respondeu: 

— Xão! O senhor não tem esse direito... 
E' velho; o espelho lhe diz que é feio. tam-
bém... Xá o tem talento... Xão é, siquer, 
o possuidor de uma grande fortuna... 

Como me pode, pois. pretender, a mim qr.e 
sou moça e bella e artista? 

Xão. meu amigo, — ri matou com um des-
prezo mais fundo — O senhor não teu: o 
direito de amar-me!... Si fosse pobre, ruas 
joveu. ou velilo. mas opulento; si ÍOsse. e*ti-
fitn. 11111 homem aura..ente. um 11..me cele-
bre. vá! Mas assim!... ii, apui.tando para a 
porta do camarim: 

— Tenha a bondade... E não me e,creva 
jMai.-!... as suas cartas não só me aiior-

it ii. como ainda me ofícndem... 
^rdido. sem replicar , o pobre "senhor 

jieira fila" saliiu. 
eu disse á actriz: 
muito cruel, Helena... 

lei ? Xão. Justa, isto é. luimana-
,-cruel... Xa vida. para se pedir algu-

a é necessário ter sempre alguma 
para offerecer... 

E Helena riu. riu como poucas vezes a 
vi rir; riu, cnifim. com todo esse orgulho 
que é a grande razáo da juventude trium-
phante. 

As abelhas e a frueta 
Quem quizer que seu pomar dê mais 

frueta. estabeleça perto delle uma 

colmeia. 

As alielhas visitam as flores e dessa 

visita resulta que muitas das flores 

condemnadas a não darem frueto, 

dào-no e da melhor qualidade. 

Está calculado que as plantas cujas 

flores são fecundadas pelas alielhas, 

dão de 50 ,a 60 por cento mais frueta 

do que as que o não são. 

l i a . ainda, outra vantagem que pou-

ca gente conhece: quem quizer se-

mear arvores friteiiferas, ganha muito 

cm aproveitar sementes cujas flores 

tenham sido fecundadas por "polen" 

proveniente de outras plantas da mes-

ma especie. 

Não ha perigo, também, de que as 

abelhas furem as fruetas. 

A abelha, é, sem duvida, a melhor 

amiga do lavrador, nada lhe pedi e 

atixiüa-o muito. 

l i a quem tenha calculado a enor-

me riqueza produzida pelo labor das 

abelhas. Esse esforço do utilissimo in-

seelo justifica bem a importancia que 

' hoje cm toda a parte do mundo se dá 

á creação das abelhas. 
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crueldade da belleza 
Helena era uma formosa mulher, com seu 

altivo porte de fidalga de raça. suas mãos 
finas e cuidadas, seus olhos claro» e frios 
como esmeralda?. 

Eu conhecia-lhe a distincção um pouco 
desdenhosa. seu ar altivo de rainha melan-
cholica. Um dia fiquei conhecendo sua alma, 
a tenip.ra ferrea de seu espirito, a ampli-
dão comprcheiisiva, irônica e cruel do seu 
pensamento. 

Por essa época 
trabalhava el la, 
em uni dos prin-
cipies thentros 
de . . . Primei-
ra d a m a jo-
vem. gracio-
sa espiritualidade 
e a belle.-a um 
pouco cstvlisada 
da sua figura, 
tornavam-na a 
querida da pla-
téa e o alvo 
dos galanteios 
de seus itinu-
meros admira-
dores. 

Certa noite, em 
seu camarim, ao 
despedir-me del-
ia, disíe-me: 

— Espere um 
pouco. Tenho, da-
qui a instantes, 
uma visita inte-
ressantíssima : o 
meu admirador, 
da "primeira fi-
la". E' triste € 
grotesco... Não 
perderá seu tem-
po, esperando. 

Eu já conhe-
cia esse tal se- , 
nhor da "primei-
ra fila". Era um dos mais constante? galan-
teadores da actriz, desde o principio da tem-
porada. Todas as noites, ao subir o panno, 
aquelle senhor lá estava, occupando a se-
gunda cadeira da primeira fila, e, extatico, 
como hypnotizado, seus olhos, desde que He-
lena entrava em scena. não se apartavam 
delia um só instante. De dois em dois dias, 
cdm uma pontualidade chronometrica Hele-
na recebia uma carta de declaração do "ad-
mirador da primeira fila". 

Seguia-a na rua, rondava-lhe a casa... A 
actriz. como uma rainha orgulhosa, fingia 
não ter notado o assedio. Por isso. me sur-
prehendeu aquella noticia de que ia receber 
a vi:iia do galanteador. E protestei: 

— Mais razão para me ir embora... Não 
pretendo, absolutamente, testemunhar uma 
declaração de amor.. . 

— Não. Não é isso, verá... 

Ouviu-se, neste momento, umas discretas 
pancadas na porta do cama-
rim. 

— Ahi está elle! — ex-
clamou Helena, —- sente-se, 
peço-lhe... 

E, immediatamente, com 
sua voz clara, de-
liciosamente tim-
brada : 

— Pôde en-
trar! 

— Boas noi-
tes. senhorita! — 
disse uma voz 
arrastada e tre-
mula. 

F entrou no 
camarim, o "senhor da primeira fi-
la". Era um homem de uns cincoen-
ta annos, mais ou menos, pallido e 
magro, com um nariz enorme e es-
carlate, 05 bigodes grisalhos e ama-
rellos de fumo de tabaco, os olhos 
um pouco myopes, e qirasi calvo de 
todo. Trajava um modesto fato mar-
ron, um pohco desbotado, e dava, 
elle todo, a impressão de um pobre 
diabo de empregado publico de quin-
ta cathegoria. Ficou parado no meio 
do aposento, girando entre os dedos 
num visivel e ridiculo atrapalhamen-
to, um chapéo de feltro meio velho 

Helena recebeu-o cortezmente: 

— E' o senhor da "primeira fila" que 
me tem dirigido varias cartas? 

O visitante fitou-me, inquieto. Mas, a 
actriz apressou-se em tranquillizal-o. 

— E?te senhor, aqui é... é meu irmão... 
fale-pois, sem o menor receio. 

— Pois sim, senhorita — balbuciou o ho-
mem — sou eu, com effeito, quem lhe tem 
escripto essas cartas... 
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— E para que? — interrogou ella, im-
periosamente. 

O visitante teve uma breve hesitação. 
— Para que?.. . Bem-11'0 deve saber, se-

nhorita... Mas recobrando suhitatn.nte a 
perdida energia, continuou com força: 

— Porque a amo! porque a anto louca-
mente ! 

Helena mediu-o com o olhar, dc alto a 
baixo, com uma expresrão de suprimo des-
detn. De repente, perguntou ao visitante: 

— Que edade tem o senhor? 
— Cincoenta e dois annos. 
— Eu — replicou a actriz — tenho 24. 
Agora tenha a bondade de vir aqui... 

E com um gesto energico tomou o braço do 
visitante, e arra.-lou-o até ao espelho: 

— Tenha a bondade de olhar... 
O homem, visivelmente perturbado con-

templou-se no espelho, ao lado da fi.rmosa 
Helena.. Era terrível o contraste entre aquel-
la fronte quasi calva, squclles bigodes grisa-
lhos. aquellc rosto pallido e enrugado e o 
porte fidalgo, senhorif. os olhos magníficos, 
o ar de triumphante mocidade de Ilel na. 
Ao cabo de u:n minuto a actriz, olhaiu'o-o 
no- olhos, perguntou-lhe.: 

— Quem é o senhor?.Um grande artista, 
um titular illustre, um celebre escriptor, uin 
musico ? 

— Não, senhor!ta! Não sou nada disso... 
Sou apenas uni empregado publico... 

— Ah ! . . . Então não é rico, immensa, fa-
bulosamente rico? 

O visitante, aturdido, replicou: 
'— Não. senhorita... Vivo do meu orde-

nado... E pôde crér que me é um verda-
deiro sacrifício ir ao theatro todas as noi-
tes! . . . 

— Ah! — exclamniu triumphante Ilelena 
— E atreve-se o senhor a ms fazer a corte? 

0 humcin murmurou, dcr-cuncenado: 
— Sim. senhorita... Julgo-me uo direito 

tle me apaixonar por quem quer que seja... 
Todo o inundo tem ease direito. Não creio 
que constitua offensa... 

1 lelcna, olhaudo-o com infinito desdem, 
respondeu: 

— Xão! O senhor não tem esse direito... 
E' velho; o espelho lhe diz qae é feio. tam-
bém... Não tem talento... Não é, siquer, 
o possuidor de uma grande fortuna... 

Como me pôde, pois. pretender, a mim que 
sou moça e bella e artista? 

Não. meu amigo, — rematou com um des-
prezo tuais fundo — O senhor não teu: o 
direito de amar-me!... Si fosse pobre n:as 
joveu. ou veliio, mas opulento; si fo.-sc. en-
fim. um homem attrai.ente, um n..me cele-
bre. vá! .Mas assim!... E, apertando para a 
porta do camarim: 

— Tenha a bondade... E não me e>creva 
mai>!... as suas cartas não só me abor-
recem. como ainda me ofícndem... 

Aturdido, sem replicar , o pobre "senhor 
da primeira fila" sahiu. 

Então, eu disse á actriz: 
-— Koi muito cruel, Helena... 
Ella riu. 

— Cruel? Não. Justa, isto é, humana-
mente cruel... \"a vida. para se pedir algu-
ma coisa é necessário ter sempre alguma 
coisa para offerecer... 

E Helena riu. riu como poucas vezes a 
vi rir: riu, em fim. com todo esse orgulho 
q':e é a grande razão da juventude trium-
phante. 

Às abelhas e a frueta 
Quem quizer que seu pomar dê mais 

frueta. estabeleça perto delle uma 

colmeia. 

As alicllias visitam as flores e dessa 

visita resulta que muitas das flores 

condenmaclas a • não darem frueto, 

dão-tio e da melhor qualidade. 

Está calculado que as plantas cujas 

flores são fecundadas pelas abelhas, 

dão dc 50 a 60 por cento mais frueta 

do que as que o não são. 

l i a . ainda, outra vantagem que pou-

ca gente conhece: quem quizer se-

mear arvores fmcl i feras, ganha muito 

cm aproveitar sementes cujas flores 

tenham sido fecundadas por "polen" 

proveniente dc outras plantas da mes-

ma especie. 

Não ha perigo, também, de que as 

abelhas furem as fruetas. 

A abelha, é, sem duvida, a melhor 

amiga do lavrador, nada lhe peda e 

auxilia-o muito. 

11a quem tenha calculado a enor-

me riqueza produzida pelo labor das 

abelhas. Esse esforço do utilissimo in-

secto justifica bem a importancia que 

hoje cm toda a parte do mundo se dá 

á crcação das abelhas. 
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A I O D A 
Para a nova estação, segundo parece, não 

teremos grandes modificações a respeito de 
modas. Este facto, consti-
tue„ aliás, no actual periodd 
da nossa vida, uma razoável 
"chance". 

Quem lançar uma vista de 
olhos sobre os últimos mo-
delos apparecidos, verá, cer-
tamente, que a intenção dos 
grandes mestres parisienses 
da indumentária feminina, é 
mencís crear modelos de no-
vidade sensacional, que ada-
ptar aos já em voga uma 
pequena nota de novidade 
por intermedio de uma sim-
ples troca de guarnições, de 
uma leve modificação a res-
peito de ornatos, etc. A linha, essa 
cará a mesma, a não ser quanto 
saias, que serão mais cur-
tas. A grande voga, actual, 
em Paris, é usal-as á altura 
de uns trinta centímetros do 
solo, mas, a nosso vêr, quer 
as pessoas altas, quer as de 
pequena estatura agirão sen-
satamente não as encurtan-
do nessas proporções. Aquel-

las dimensões 
só ficarão 

bem ás 

ponto <le vista da qualidade, quer da origi-
nalidade, emprestando ás suas creações o ca-

racter mais pessoal possível. 
Si não nos falha a memó-
ria, já nos referimos nesta» 
paginas a uma tentativa de 
regresso ads característicos 
da moda Directorio; essa 
tendencia parece agora af-
firmar-se mais accenttiada-
mente. Muitas casas, foram, 
certamente, bucar a inspi-
ração de seus motive»; a res-
peito da linha, das côres, 
mesmo das guarnições, aos 
vestidos tão typicos das 
"Merveilleuses". A modifi-
cação principal reside, aqui 
na posição da cintura, que 

fi- sob o Directorio era colocada muito alto; 

Um lindo modelo de "cloche" 

para habituar as clientes a essa mudança tao 
radical não se colloca a cin-
tura, bruscamente, junto ao 
peito, depois de tel-a collo-
cado, ha pouco, quasi á al-
tura dos joelhos. 

As reformas violentas, ra-
rissimas vezes obtêm êxito. 
No emtanto, não podemos 
deixar de reconhecer muito 
lindos esses bordados indi-

"Cloche" guarnecido por um grande 
"bouquet" dc flores em tons vivos. 

Um vestido, muito' gracioso, 
em gabardine azul marinho, 
com guarnições de bordado, 

verde, azul e vermelho. 

pessoas de estatura me-
diana. 

Como acima dissemos, 
si OÍ- conjunctos, em re-
gra geral são os mesmos, 
os detalhes assumem, por 
isso mesmo, uma grande 
importancia. 

Ha uma enorme 
novidade de deta-
lhes, pois cada casa 
se especializa no 
genero, quer sob o 

cando a linha que 
passa ao. alto do bus-
to, emquanto o ves-
tido ti«mba direito, 
sem cintura. 

Este genero de mo-
delos está sendo mui-
to vulgarisado e m 
França. 

Quanto aos deta-
lhes, ha, como disse-
mos, uma enorme 
variedade. Certas 

Um bello modelo "trois pieces" 
em "reps" azul marinho. 
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casas expõem uma collecção onde as saias, 
muito curtas, completamente direitas de li-
nhas; a sobriedade das pequenas blusas, em 
tons escuros, com a nota clara de uma gola, 
de um "plastron", etc., dão-ncfe a 
impressão de uma alacridade ju-
venil. 

Para as "robes du soir" tem-se 
ido buscar os motivos ao estylo 
egypcio, ou ao gosto japonez. 

Os plisses também continuam 
sendo muito Usados. 

Quanto ás mangas, ha para to-
dos os gostos, longas, curtas, três 
quartos, etc. Para as guarnições, 
uma infinidade de botões: botões 
de panno, de "corazo", de metal 
dourado ou prateado. São dispos-
tos em theorias seguidas ou então 
coliocados de forma a obedecerem 
aos desenhos de uma linha geo-
métrica simplificada. Ficam mui-
to bem, dão, mesmo, uma nota en-
cantadora applicados aos modelos 
"tailleur". Também se usam bas-
tante, para vestidos de organdy de 
piqué branco, etc. 

Os modelos em crepe da China, 
estampado, muito em voga, estão 
sendo bordados a pérolas, no mes-
mo tom que cfe desenha-, o que 
empresta um tom de harmonia en-
cantador a certos modelos. 

A respeito de vestidos para a tarde, 
usa-se muito, em Paris, actualmente, 
as "robes" sem cintura, absolutamen-
te direitas, que se alargam sob os bra-
ços, em dois "godets". As mangas 
destes modelos são amplas, e, muitas 
vezes guarnecidas em baixei por uma 
larga banda bordada. 

Damos, nas presentes paginas, al-
guns modelos muito simples e gracio>-
sos que, certamente, serão do agrado 
de nossas leitoras. 

O primeiro é um vestido "trdis pie-
ces" muito lindo, em "reps" azul ma-
rinho, com o "corsage" bordado em 
seda "gris" bem vivo. 

O "paletot", longuissimo, é borda-
do em setim também "gris". 

Outra das nossas gravuras repre-
senta uma "robe" encantadora em 
"gabardine" com bordados em verde, 
azul e vermelho. Completa este mo-
delo uma pequena capa, no mesmo te-
cido e com a gola bordada. 

Também muito lindo e principalmente 
simples é este "manteaux" que um de nos-
sos clichês reproduz. E' em tecido á phan-
tasia e presta-se muito a um fim de estação. 

Para fim de estação. Um 
lindo "manteanx" em 

tecido 4 phantasia. 

E, para terminar este elenco, temos uma 
"robe de diner" em "majunga" vermelho 
lacca. Uma nota muito original é obtida' pelo 
avental drapé. Este lindo vestido é bordado 

em vermelho, preto e ouro velho. 

Quanto aos dois lindos modelos 
de chapéos, um delles é guar-
necido por um largo "bouquet" de 
flores em tonalidades bem vivas; 
o outro é um pequeno cloche tra-
balhado a fita de setim preto, con-
tra palha. 

E esperamos que, coni a entrada 
da Primavera, a phantasia creado-
ra dos grandes costureiros faça 
jús á nossa admiração apresen-
tando-nos alguma novidade verda-
deiramente . . . nova. 

Na Europa, está em grande voga 
a rosa da Pérsia, como motive) dos 
bordados modernos. E' preciso 
confessar que esse adorno impri-
me uma grande distineção ads 
vestidos da tarde, sobretudo quan-
do reproduzido sobre um bello mo-
delo em "crepon" preto, a saia um 
pouco cingida em contraste com a 
túnica, bem larga. As rosas devem 
ser bordadas em seda num delicado, 
tom branco-perola; as mangas da 
túnica amplas e compridas, não 
cingidas aos pulsos são egualmente 
bordadas, e rematadas por uma ti-

ra lisa de "crespon" da mesma côr. 

E' egualmente delicioso este moti-
vo sobre um vestido "garden party 
de organdy", em tom "mauve" mui-
to tenue, confeccionado a fio de seda 
côr de rdsa pallida. Este modelo tor-
na-se extremamente gracioso si o cor-
pinho, liso e comprido não tiver ne-
nhum adorno, apparecendo as flores 
apenas na saia, e nd chapéo de aba 
larga e copa bem redonda, também 
em "organdy" com guarniçãd de fitas 
"mauve" tombando em laço, atraz. 

Brevemente diremos algo sobre es-
ses lindds accessorios de "toilette" 
muito em moda, actualmente, que são 
as "echarpes". 

Temos visto alguns modelos do 
mais absoluto bom gosto, o que, seja 
dito em honra da verdade, muito de-
põe a favor das nossas elegantes. 

E aqui pomos pontd final a estas 
ho- linhas na esperança de poder, para o 

proximo numero, apresentar alguma 
novidade digna de nota ás nossas gentis -
leitoras. 

MARINETTE. 

"Robe de diner" 
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' w l U L I A 

" D A Y T A D E 

Rosaura' subiu a escada, apressadamente, 
sobraçando o estojo do violino e um rolo de 
musicas; chegando ao segundo andar, depoz 
por um momento no sólo o estojo, e aper-
tou, nervosamente, duas, tres vezes a seguir 
o botão da campainha. 

A velha Mariana. gorda, tarda, somnolen-
ta, mal abriu a porta sentiu-se enlaçada por 
dois braços fortes e nervosos, ao mesmo 
tempo que lhe resoavam aos ouvidos, um 
alacre tumulto, exclamações de alegria: 

— Primeiro prêmio de violino!:.. 
Comprehendes. minha boa Mariara?... 

Primeiro prêmio!... primeiro prêmio»!... 
Mamã está?... 

— Está no seu quarto... Mas não faças 
tamanho barulho!... Tua mãe está com a 
enxaqueca do costume. 

— Pobre mãezinha!... Mas tu. também, 
em vez de me abraçares, recebes-me, assim, 
cum uma cara de funeral!... Leva o estojo 
para o meu q' irto, e tem cuidado com elle. 

E dizendo i. .o estendeu-lhe o violino, o 
cliapéo, as luvas, emquanto a velha creada 
meneava a cabeça, sorrindo de todo aquelle 
alvoroço jovial. 

Rosaura atravessou rapidamente o corre-
dor e chegou ao quarto de sua mãe. O apo-
sento estava immersO em sombras e um chei-
ro forte, de vinagre e arnica errava no ar. 

— Mãezinha!... Estás outra vez doen-
te? 

— E's tu. minha filha?... e então? 
— Vou dar-te uma noticia bem capaz de 

te curar immediatamente a dôr de cabeça!... 
Soube pelo próprio nrofes- cr Zac^arias. que 
o exame foi esplendido e que me vão conce-
der o primeiro prêmio de violino!... Estás 
satisfeita, -mãezinha ? . . . 

— Imagina!... Ah! quando o pobre Fal-
co souber, que alegria!... 

—• Sim, mãezinha, que alegria para "nós 
tres!" 

Sentada sobre um dos braços do divan a 
moça inclind.i-se para acariciar a fronte de 
sua mãe, humida, ainda, das compressas re-
centes; mas sua alegria rumorosa como que 
se velou, por um instante, ao vislumbrar na 
sombra o bello rosto pálido como um mar-
fim e aquelles olhos tristes e profundos. 

— Eu tinha a certeza do teu triumpho! 
— falou a mãe com intensa emoção. 

— O meu concerto, no Conservatorio foi 
fixado para o fim do mez; no programma 
incluirei bastante musica de Falco. Ah! co-
mo hei de tocal-a! 

— E elle... que não pôde ouvir-te!... 
suspirou a mãe, procurando sob a almofada 
uma carta que apertou entre os dedos, ner-
vosamente. 

— Recebeste noticia? ? . . . 
— Abre um pouco as janellas, filha, e lê, 

tu mesma... 
Posaura saltou do divan, e abriu as ja-

nellas. A luz do sol invadiu o aposento. 
A carta era longa, escripta em allemão, 

pela mãe do grande violinista norueguez 
Folco Slerich: 

"O pobre Falco já não pôde dar mais con-
certos nem lições; seu coração" está muito 
abalado..." 

De toda a carta, foi e ;ta a phrnse que mais 
feriu a attenção de Rosaura: "Seu coração 
está muito abalado..." 

Ha muito tempo. já. em suas cartas. Folco 
referia-se a moestares repentinos, pontadas 
agudas, suffocações. etc., que lhe vinham 
abatendo a forte constituição. Mas, quer Ro-
saura. quer sua mãe. sempre tinham julgado 
tratar-se de um excesso de fadiga mental. 
Agora o mal deffinia-se nitidamente, toman-
do um nome, assumindo uma significação 
tragica... 

O n-.mor de um pranto suffocado vinha 
do divam onde sua mãe rr-pou^ava. Rosaura 
correu o ella. Tentou uma palavra consola-
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dora, mas só conseguiu emittir um so-
luço. 

* * 

um homem hercúleo; tinha uma enorme bar-
ba, uns olhos frios e penetrantes; falava pou-
co, por monosylabos, e sempre como si es-
tivesse colérico. Ella não sentia por elie ne-
nhuma ternura. Separava-os uma- especie de 
barreira invisível, unia hostilidade silenciosa 
e visceral; elle odiava tudo quanto ella e sua 
mãe amavam, ostentavam pela musica a maior 
desdem. A creança que aos dez annos de eda-
de freqüentava concertos, que aos doze in-
terpretava Beethoven, e que aos quinze pas-
sava sete horas do dia diante de uma estante 
de musica estudando, desconcertava-o, cau-
sando-lhe uma surda irritação; era dessa es-
pecie de homens para os quaes tudo o que 
não podem comprehender, ccJnstitue motivo 
de aversão. E ella, a pequena Rosaura de 
alma musical, dissera- uma vez a Falco, de-

pois de assistir a um con-
certo dado por elle: 

— Ah! como eu qui-
zera ser sua filha! 

Um sino, fóra, tocava 
lugubremente. R o s a u r a 

sentiu o coração op-
presso. Que tristeza in-
finita, saber Falco tão 
doente, longe, sozinho 
com sua mãe, nessa 

pobre casinha de madei-
ra, sob as nevoas da re-
mota Noruega! 

E que lamentosa a voz 
daquelle sino! 

De súbito evcteou a fi-
gura do violinista, como 
a vira um anno antes, já 
um pouco curva, bem di-
versa, do que fóra um 
dia, quando ella era uma 
creança, ainda. Era en-
tão, robusto e esbelto, 
com revoltos cabellos 
louros, uma bella fronte, 

ampla, de homem fadado a grandes des-
tinos... Depoi.-, á ultima vez que o vira, 
quanto mudara já! 

Tinha o> aspecto de um velho, de um ve-
lho cheio de cansaço e de amargura. Viera 
á Italia, então, para dar cinco concertos e 
tivera, a pedido de seus innumeros admira-
dores. que augmentar esse numero a dez. 
E lembrava-se de terem rgressado juntos á 
casa. os tres, ella, sua mãe e o grande vio-
linista. num automovel fechado. Espera-
va-os Mariana, um pouco somnolenta, mas 
sorrindo o seu bom sorriso de velha serva 
fiel. Depois, o chá fóra servido na pequena 
sala famil:ar; fôra uma doce hora de inti-
mo recolhimento, cuja saudade, á; vezes pu-
nha uma leve sombra de melancolia em sua 
fronte moça. 

Faltavam apenas tres dias para a data 
fixada para o concerto. Emquanto passavam 
as horas, de uma lentidão desesperante,- Ro-
saura estudava. Era preciso. Por sua mente 
perpassavam visões de gloria. E recordava 
a prophecia de Falco, no dia em que, pela 
primeira vez a ouvira tccar a "Gavota Va-
riada", de Pugnani, quando, beijando-a na 
fronte, dissera com solennidade: 

— Tu alcançarás a gloria! 
Que dia aquelle! que emoção violenta, que 

alegria sobrehumana, que palpitação quasi 
dolorosa sentira! Era quasi uma menina, en-, 
tão; de pé, junto ao pia-
no em que sua mãe a 
acompanhara, t o c a r a 
diante delle, que era tão 
grande, tocara para elle 
que a olhava intensa-
mente ; a principio sen-
tira uma leve pertur-
bação; depois, arrasta-
da pela phrase melo-
diosa, suave como o 
eanto de uma pequena 
dama empoada. 

Então elle se erguera, 
e beijando-a, dissera a 
grande palavra: 

— Tu alcançarás a glo-
ria ! 

Pprque a lembrança 
daquelle dia vinha-lhe 
agora á mente? Aquella 
primavera a enervava. 
Rosaura era bella, mas 
sem a saber; desconhecia 
a frivolidade e a coque-
teria; fazia de sua arte 
o objecto único de sua vida. Tinha dois gran-
des amores: sua mãe, — a creatnra de ex-
cepção, alma irmão da sua. — e Folco. Dois 
amores, egnalniente Íntimos e eg-ialmente 
puros, feitos de admiração, de adoração e 
também, um pouco, de piedade. Teria dese-
jado viver toda a vida com aqtielles dois se-
res. Mas o destino é cégo como a fortuna e 
como o amor. Sua mãe. aclamada prlo mun-
do como uma das m :ii<res interpretes de Clio-
pin, vira-se obrigada, um d'a. a unir sua vida 
livre e magnifica. á de um homem de menta-
lidade inferior, um homem que tinha muito 
dinheiro, escassa delicadeza e nenhuma sen-
sibilidade artistica. Durante uma crise de 
melancholia, conformara-se, assim, passiva-
mente. a sacrificar sna radiosa mocidade. 
Rosaura evocou a figura de seu pae. Era 
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Fôra aquella a ultima noite que o vira. A 
ultimai... que amarga e desoladora pala-
vra! Entrara um momento em seu quartá. 
Voltando á saleta, inesperadamente, vira sua 
mãe, de pé, junto a FalcO, a bella cabeça pal-
lida e triste apoiada levemente ao hombro 
do musico. Elle àcariciava-lhe docemente os 
cabellos e tinha no rosto a expressão de uma 
dôr profunda, sobrehumana. Falco, vendo-a 
indecisa, dissera-lhe dulcissimamente: 

— Vem tu, também, minha pequena! 
E apertara as duas, mãe e filha, contra o 

peito, num amplexo casto; e ambas, mãe e 
filha tinham erguido para elle o rosto ba-
nhado em lagrimas, presas de um sentimen-
to que não era amor porque era mais que 
amor. 

E Folco, olhandcl-a no 
fundo dos olhos dissera-
lhe: 

— Gostas muito de 
mim ? 

— Sim... tanto!... tan-
to!... — respondera ella, 
apaixonadamente, sem 
vacilar. 

— Como? 
— Como si fosses meu 

pae1... 

— Deves amar-me sem-
pre assim, porque eu 
amo-te, também, como si 
fosses minha filha. Quem 
sabe si nos tornaremos a 
vêr! Mas não te esque-
ças, Rosaura, não te es-
queças nunca do que te 
digo esta noite: ama a 
Arte mais que a ti mes-
ma; crê nella, mais do 
que no amor; pede-lhe 
tudo e ella tudo te dará: 
o olvido passa as tuas 
tristezas, o balsamo para 
as tuas dores... Quando ella chamar-te, es-
cuta-a toma o teu violino e vae, nomeade e li-
vre, ao longo dos infinitos caminhos do mun-
do, e deixa que a tua alma cante, ou chore 
através doí teu instrumento divino.. ." 

O sino continuava o seu lugubre toque... 
E Rosaura, numa angustia sem nome pen-
sou que não, que não era pos-sivel que Falco 
morresse... 

A velha mãe do grande violinista incli-
nou de leve a cabeça, toda branca, so-
bre o leito do enfermo. Folco passára mal 
o dia. Mas, naquelle doce crepusculo de sua 
fria patria, parecia sentir-se melhor. 

— Que horas são? — interrogou elle, com 

voz miúda. 
—- São oito horas, meu filho. 
—-Sabes, mãe, Rosaura escreveu-me... 

— continuou elle dahi a instantes. — Irá 
vestida de preto, ao seu primeiro concerto... 
De preto, já... porque?... Desejava enviar-
lhe o meu "Canto ao Amor", mas já não 
chegará a tempo... — e depois de breve 
pausa: 

— Dá-me o seu ultimo retrato1... 
A anciã levantou-se. Parecia fatigadissi-

ma, como que curva sob o peso da próxima 
desgraça. Entregou-lhe a photCjraphia pe-
dida. C) enfermo contemplou-a longamente. 
Em seus dedos magros e côr de cera o pe-
queno cartão tinha um leve tremor, quasi 

humano. 
— Que horas são, mãe ? 

— São nove horas, meu 
filho... 

— Ella começa agora 
a tocar; apsia o violino 
ao h o m b r o e inclina 
um piftico a cabeça, para 
a esquerda... Vejo-a!... 
Empunha o arco... Toca 
a minha c a n ç ã o dos 
"fjords". Sua alma vibra 
toda na musica... Na pla-
téa, a mãe sente uma 
emoção profunda... 

Como deve palpitar o 
coração daquella mãe! 

Folco ouviu toda a noi-
te o canto do violino lon-
gínquo . . . 

E, ao mesmo tempo, 
sua mente em febre res-
sucitava o episodio dis-
tante, do seu primeiro 
encontro com a mãe de 
Rosaura. 

Uma tarde, depois de 
um concerto dado, vieram-lhe dizer no sa-
lão do hotel que uma senhora desejava fa-
lar-lhe. Mandou entrar. Era "ella". Levava 
um pequeno chapéo guarnecido de "aigret-
tes". Parecia tímida, incerta, envergonhada... 

Elle levantara-se, correcto, e estendendo-
lhe a mão: 

— Senhorita... 

— Senhora —• corrigira ella. Sua voz era 
grave e triste. Depois, como que tentando 
dominar a emoção: 

— Talvez seja indsicreta... Vim pedir-
lhe um seu retrato com autographo... pri-
meiro quiz escrever-lhe... Depois decidi vir... 
E sorriu. 

Oh! aquelle sorriso!... 
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Elle pediu-lhe que se sentasse... 
Sentou-se. 

E as horas daquella tarde invernal corre-
ram cii.no minutos. 

Ella falou-lhe de si, da sua vida árida, vaT 

zia, sem luz. Elle narrou-lhe vários episo-
dios da sua existencia e da sua carreira de 
artista. Tivera a impressão, extranha, de ter 
conhecido sempre aquella suave figura de 
mulher... Quantas tardes, depois, como 
aquella tarde!... 

Depois... 

E, como diante do olhar de alguém que se 

afoga, surgia-lhe a visão da existencia vi-
vida . . . E ia morrer!... 

Uma vaga claridade innunda agora, o apo-
sento onde Oselia Stewich, junto ao leito 
do seu grande filho moribundo, de tão bran-
ca e de tão immovel parece esculpida em 
pedra. As montanhas, ao longe, dir-se-iam 
coroadas de rosas; na extremidade do 
"fjord" profundo a luz resplandesce comd 
uma auredla de gloria... 

— Minha filhai... minha filhai... mur-
mura Folco, com um suspiro. 

E fechou os olhos para descançar em paz. 

Como fazer um bom matrimonio 

Vou dizer-te algumas palavras, senhorita, 
que muito e directairnnte te interessam, pelo 
que deves prestar-lhe a maxima attenção. 

Trata-se, nada menos, que des-
te facto grave e profundo da 
nossa vida, que é o matrimo-
nio. 

Ouve. Queres encontrar um 
homem digno, um es-
poso honrado, um con-
forte que faça a tua 
felicidade ? Encontra-
rás, certamente, um 
homem assim si fores: 

Simples, sem exag-
geração e modesta sem 

te vangloriares disso. Si te dedicares 
mais aos arranjos e trabalhos da tua 
casa que aos triumphòs enganadores 
dos salões. Si applicares mais o teu 
tempo a coi-as úteis que a passeios e 
a diversões do genero. 

Si amares o teu lar, e honrares e obedece-
res a teus paes, apparecendo o menos pdssi-
vel em bailes, festas, espectaculos theatraes, 
etc. 

Si possuires mais senso praticc) da vida 
que espirito de coqueteria; menos phrases 
que juizo. 

Si gostares dos bons livros, e não 
te envergonhares de executar em tua 
casa esses humildes trabalhos de que 
tanto e cdm tanta razão se orgulha-
vam nossas avós. 

Si vestires com elegancia simples-, 
sem luxo. e exibires o menos possível, 
essas "toilettes que deslumbram to-
dos... mas amedrontam a bolsa dos 
pretendentes á tua mão. 

Si preferires Os affazeres do teu lar 
ao automovel e á janella; si não dis-
seres asneiras, que embora deliciosas, 

nuns lábios de mulher bonita nem por isso 
deixam de ser asneiras. 

Si mdderares os impulsos da tua imagina-
ção, e fores pouco romantica, 
e procurares robustecer e ele-
var teu espirito por intermé-
dio dos livros bons que são 

sempre bellos e das acções 
bellas que são sempre 
boas. 

Si não fores calcu-
ladora 110 amor e pre-
ferires um homem po-
bre mas intelligente e 
honrado a um opulen-
to mas cheio de vicios 
e falto de nobresa. 

Deves envolver-te 11a aureola do teu 
recato, como a violeta se envolve na 
graça da sua humildade. Porque co-
mo o aroma da violeta, que entre os 
aromas todos é o mais subtil e capti-

vante, o pudor é a mais feminina das virtudes 
da mulher. 

Não te deixes levar nunca pela apparencia 
das coisas que deslumbram. O brilho de muito 
ouro não passa na maioria dos casos, de uma 
armadilha armada á tua inexperiencia. 

Procura, pelo contrario, vêr sempre o que 
se esconde por traz do que todos veem... 
Evitarás, assim, muitas desillusões, mui-
tos amargos desenganos. 

Tem sempre fé nas verdades funda-
mentaes da vida. A verdade, a bondade, 
o amor existem. 

E' necessário, apenas saber desco-
bril-os, pois, como todas as coisas pre-
coisas, não estão expostos aos olhos de 
todos os que passam. 

Crê na felicidade. 

E' meio caminho andado para a con-
quistares. 
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Preparados que se vendem nesta redacção 
R K C E I T A S D E B E L L E Z A P A R A C O L O R T R 

O S C A B E L L O S . — Desde os tempos mythologi-
cos — com a ma nica Medea — o homem procura 
resistir, por meios artificiaes. aos estragos da eda-
de, usando-os, pr incipalmente para os cabellos 
brancos, que são os primeiros e os mais evidentes 
signaes da velhice. 

En t re as t inturas usadas para ta l f im f iguram as 
de saes de chumbo, de prata, de cobre, de mercú-
rio, de cal, de b ismuto, de estanho c outras, que 
produzem sobre o organismo inteiro graves des-
ordens, que só mais tarde são percebidas. As tin-
turas americanas tem por base o sulfato de ca-
mium e o sulphidrato de animouiaco. S ão menos 
tóxicas, n ão irr i tam o couro cabelludo e não pro-
vocam a calvicie. As tinturas com base de nitrato 
de prata, t ão espalhadas, são de acção tóxica, len-
ta e fatal. Ha , porém, alguns produetos vegetaes 
inoffensivos que infel izmente, d ão uma colora-
ção mu i to fraca e pouco durável. A única que se 
pôde recommendar sem receio e que dá resulta-
dos admiraveis, é a Petal ina, com a qual se pode 
obter, graduando as côres, todos os tons, do cas-
tanho claro ao negro azeviche. Infelizmente esse 
producto é raro em nosso meio, sendo oriundo da 
Pérsia, de onde actua lmente só pode vir com dif-
ficuldade. 

A Empresa Femin ina Brasileira acaba de rece-
ber uma pequena quantidade. 

Podem obtel-a por intermedio da nossa "Revis-

t a " enviando a importancia le 12§S00. 

C O L D C R E A M " I N S U P E R Á V E L " . — E ' um 
producto ital iano que n ão deve faltar em nenhum 
f ino toucador. Por sua escrupulosa confecção 
assim como pela puresa dos ingredientes que en-
tram em sua composição tornando-o absolutamen-
te inoffensivo é um dos mais recommendaveis 
e dc mais seguros effeitos. 

Amac ia e emhellesa a cutis emprestando-lhe 
uma frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á ven-
da em nossa redacção ao preço de 5§000 e pelo 
correio 5Ç500. 

D I G E S T I V O P I C A R D é um tonico digestivo 
incomparavel em todas as fôrmas da dispepsia. 
Produz bem-estar gastro intestinal em todos os 
casos de m á digestão, azia, prisão de. ventre, aci-
dez, m á o há l i to e outras enfermidades do tubo 
digestivo. E ' de resultado absolutamente efficaz. 

Vende-se nesta redacção. U m frasco, 6$000, re-

gistado pelo correio. 

P O M A D A O N K E N . Mu i tas vezes uma senhora 
gasta tempo e dinheiro inut i lmente experimen-
tando vários cremes e pomadas para o tratamen-
to da pelle. E ' que si os preparados do genero são 
innumeros, os bons, os verdadeiramente efficazes 
são rarissimos. 

En t re estes ú l t imos, e occupando u m lugar de 
destaque está com ccrtesa. a jus tamente afamada 
"Pomada O n k c n " . A grande acccitação que tem 
obtido este magníf ico preparado entre as famil :as, 
é a mais eloqüente prova de sua excilleticia. Pe-
didos nesta redacção: 5S000 o po te : pelo correio 
5$500. 

L O Ç Ã O B R T I . H A N T E . — Eis outro producto 
para o toucador que rccommendamos. N ã o suja 
porque não é pintura, nem queima poroue em sua 
composição n ão entram matér ias nocivas. Ana-
lysado e autorisado pelos Departamentos de Hy-

giene do. Brasil é um dos melhores preparados 

para a extineçáo da caspa e outras aííecções 

capillares assim como para o embellesamento dos 

cabellos aos quacs empresta bri lho e vitalidade 

incomparaveis. Pedidos nesta redacção acompa-

nhados da importancia de 7Ç0U0. pelo correio 10$000. 

E S M A L T E G A B Y . — Para o bri lho e para a 

bellesa das unhas é este esmalte um dos melhores 

que a :é hoje tem apparccido á venda. Formula de 

um illustre chimico a l lemão o esmalte " G a b y " 

n ão deve faltar cm nenhum fino toucador. Temos 

em duas tonal idades: branco e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser dirigidos 

a esta redacção acompanhados de 5Ç000; pelo 

correio 5$;00. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M C A S A . — Toda 

a dona de casa pode tingir seus vestidos, sejam 

de lá, dc a lgodão ou dc seda. com a maior facili-

dade. c a menor despesa, usando as celebres t intas 

"Ge rman i a " . 

Para o seti emprego, não requer este preparado 

— incontcstavcluicute o que melhor se conhece 
no genero, — o menor conhecimento teehnico; 
basta a leitura do prospecto que acompanha cada 
pacotinho. E ' um verdadeiro achado para as do-
nas de casa que podem assim, t ingir scii"; vestidos, 
da côr que desejarem e com uma insignif icante 
despesa. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portancia de 1§500, mais $500 para o porte do 
correio. 

C R E M E E L E I T E D E C E R A P U R I F I C A D O S . 

— Dois esplendidos preparados de fama mundia l , 
que recommcndamos ás nossas leitoras, são o 
Creme e o Leite de cera purificados. Centenas e 
centenas de attestados provam eloqüentemente 
a excellencia destes dois preparados, quer no em-
bellesamento da cutis, quer no t ra tamento dessas 
manchas, cravos, ctc., que tan to enfeiam o rosto 
da mulher. N ã o devem assitn, estes magníf icos 
artigos dc toillete faltar no toucador de toda a 
senhora que prese a bellesa e o encanto de seu 
rosto. 

O preço do Creme é de 7S000 nesta redacção e 
7S500 pelo correio; o Leite, S$000 nesta redacção e 
10S000 pelo correio. 

L I X A S ' ; G A B Y " , P A R A U N H A S . — E ' u m ar-
tigo de primeira ordem, que mu i to recommcnda-
mos ás nossas leitoras. 

U m a caixa com uma dúzia custa nesta redacção 
2$000; pelo corerio 2$S00. 

L O Ç Ã O A N T I - C A S P A . — E ' esta loção u m dos 

preparados de toucador, que por suas exccllentes 

qualidades mais successos tem alcançado em nosso 

paiz. 

Recommendamol-o ás nossas leitoras, certas de 

que mu i to nos agradecerão o conselho. 

Para o t ra tamento da caspa. como para a to-

nif«cação do cabello, é absolutamente efficaz. 

Preço nesta redacção: 7$000; pelo correio 10$000. 

Z A M I R . — E ' um preparado para o tratamen-
to da pelle, de mais seguros effeitos e simples 
applicação. Seu aroma finíssimo, a agradavel sen-
sação que produz logo após ser applicado, as me-
lhoras que a cutis aprescuta alguns dias após o 
inicio de seu uso, tornam-no um dos preparados 
do genero mais recommendaveis cm todo o tou-
cador elegante. 

Preço do v idro : — 15$000, pelo correio 17$000. 
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B R I L H A N T I N A " A T T R A C T I O N " (Granicri) 
— Reconuucndamos ãs gentis leitoras esta admi-
ravel bri lhamiua, não só por seu perfume suavís-
simo como pela puresa dos ingredientes que entram 
em sua fabricação, e que a tornam absolucta-
mente inoffensiva. 

Preço do pote, 3Ç000; pelo correio, 3§500. 

P A S T A R E X Y — E ' um dos preparados para os 
dentes, de mais rápidos e maravilhosos ef feitos. Pre-
ço: 2$500. 

Pedidos á "Revista Feminina". — Rua Conse-
lheiro Chrispiniano n.° 1 — S. P. Mafg. Drugss. Co. 

P O M A D A R E X Y . — Poucas pessoas, em nosso 
paiz não terão ouvido fallar neste magnífico prepa-
rado para o toucador. Usado pelas elegantes e por 
todas aquellas pessoas que no tratamento das affec-
ções cutaneas. costumam adoptar só preparados rigo-
rosamente puros, a diffusão desta pomada tem sido 
verdadeiramente extraordinaria. E* por esse motivo 
que não vacillamos em aconselhal-a ás nossas lei-
toras que desejam "possuir lima cutis bella e suave, 
isenta de^as pequenas manchas e sardas tão des-
agradaveis. 

Os pedidos podem ser feitos a esta redacção, acom-
panhados da respectiva importancia. Preço: 5$500, 
pelo correio, registrado. 

C R E M E B E L D A D E . — Eis outro efficacissimo 

preparado de toucador que muito recommendamos 

ás leitoras. Pedidos nesta redacção. Preço do vidro 

8$000, pelo correio 9$000. 

M A G X E S I A C A R M I N A T I V A , é o mais energi-

co preparado para combater a acidez do estomago. 

De effeito rapdo e seguro, tem. ainda, a vantagem 

de não contribuir para as dilatações. tão commu-

mente provocadas pela quasi generalidade dos anti-

acidos. Preço 7$000. registrado pelo correio. 

P A S T I L H A S R I X S Y , especifico ideal para 

todos os incommodos dos rins e outras moléstias de-

rivadas do seu mao funccionamcnto. Preço 5$000, 
registrado pelo correio. 

D Y S P E P S I A , maravilhoso preparado americano 
para a cura da dispepsia e excellente preventivo 
contra todas as moléstias intestinaes provenientes 
da insufíictencia gastrica. Pelo correio, registrado, 
preço 5$0C»0. 

C O M P O S T O R IBOTT , é universalmente conhe-
cido. Dispensa toda e qualquer apresentação» pois 
como tonico e fortificante geral não ha outro. 
Preço 5$000, registrado pelo correio, 6$000. 

A G U A DE C O L O X I A R E X Y — Para o banho 
e "toilette" é o que loa de superior. Rccommenda-
mol-a ás nossas leitoras, como um dos melhores pre-
parados em seu genero. Preço da garrafa — peque-
na, 8$000; media, 12Ç000, pelo correio. 

K A L O D O X . — E ' a pasta dentifricia mais indi-
cada para a hygiene da bocca. Em todo o fino e 
eli-gante toucador não deve faltar nunca um tubo 
desta excellente pasta. 

Preço do tubo: 23500; pelo correio, 3$000. 

A G U A D E C O L O X I A . (Granicri). — Para o 
banho, é uma das aguas de Colonia mais indica-
das. Não lia pessoa alguma que depois de a ter 
usado não a recotumende a suas relações de ami-
zade. como sendo umo dos mais finos e efíicazes 
productos do genero. 

Preço do vidro: 6S000; pelo correio, 7$500. 

S A X G U I X O L . — E ' um maravilhoso fortifican-
te que muito recommendamos ás nossas presadas 
leitoras. 

Centenas e centenas de curas dizem altamente 
das virtudes deste magnífico preparado que ven-
demos em nossa redacção ao preço de 5$500 e 
pelo correio ao de 7$SOO. 

F L U X O S E D A T I N A . — Outro excellente pre-
parado. que combate com vantagem todos os in-
commodos das senhoras, como hemorragias, eó-
licas uterinas. etc. 

Preço: 6$000; pelo correio 8$000. 

VARIEDADES INTERESSANTES 
A M E D I C I N A E N T R E O S A Z T E C A S 

Não ha tradicção de que existisse um ensino re-
gular da medicina no México, na época precortesiana. 
Sabe-se, no entanto, que a medicina, a cirurgia e a 
obstetrícia eram praticadas entre os aztecas desse 
tempo e que esses conhecimentos se transmittiam de 
paes a filhos. 

Não é o caso de examinar aqui si essa forma de 
ensino era boa. si havia affeição por uma arte ad-
quirida por taes meios; e si a medicina ensinada co-
mo a ensinavam os aztecas era susceptível dc aper-
feiçoamento; limitamo-nos a constatar que aquelles 
médicos, usando um cerimonial pomposo, gosavam da 
estima e consideração geraes. Vivendo em meio a um 
povo supersticioso, levando a superstição ao mais alto 
gráo e conhecendo a Teogonia, faziam os médicos 
aztecas, figurar em suas intervenções os deuzes tu-
telares. 

Usavam remedios, tanto vegetaes e mineraes como 

animaes e assegura-se que o emprego de hervas me-

dicinaes era entre elles communissimo; vendiam plan-

tas de acção. bem definiida sobre certos orgams phy-

sicos e conheciam perfeitamente as leis da diure-

tíca, etc. 

Praticavam a cirurgia; para a ligadura das arté-

rias usavam o cabello humano, e preservavam as feri-
das do contacto atmospherico. 

Praticavam correntemente a fetolimia, a embryo-
tomia, etc. 

Mas todas estas praticas e intervenções eram leva-
das a cabo, entre ceremonias particulares, lendo no 
céo os signos do mal e os prognosticos reservados ao 
paciente. 

Observando o sol, a lua, as estrcllas, as nuvens em 
sua constante mutação de formas, e depois dc terem 
invocado os deuses, os médicos aztecas recitavam as 
tísanas ou procediam ás suas operações cirúrgicas em 
meio a luzes, fumos de folhas aromaticas ou cantos 
proprios, imprescíndiveis nesse ritual. 

Excluída a parte referente á superstição a pratica 
da medicina podia ser considerada boa, para aquelles 
tempos, naturalmente. 

Basta lembrar que conheciam a ligadura das arté-
rias muito antes que Ambrosio Pare a applicasse em 
França (1536) assombrando a sciencia com essa in-
novação tão util quanto bencfica. 

Muitos destes dados, rigorosamente historicos, são 
devidos a frei Bernardino Riveira, hespanhol, que 
esteve no México em 1529, pouco tempo depois da 
conquista. _ { 
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A maior conquista polít ica do 

feminismo. 1 

Os resultados Incompletos da con-

venção estadual f 'emocratica, reu-

nida para escolher p.tm cand idato 

ao coverno de um estndo norte ame-

ricano dão como victoriosa a sra. 

Mír iam Fergusnn. conhecida pela sua 

opposiçno á " K u Klux K l a n " . Nos 

meios políticos acredita-se ser isso 

«ma jejíura indicação de que a es-

posa do ex-governador Ferguson, que 

lui " impeacl ied" pelo Congresso, isto 

é. condemnado a perder o mandato , 

terá consagrada pelas urnas. 

Na ItalIa 

No concurso realisadn em Mi lão , 

ba pouco tempo, para o preenchi-

mento da vatra dc director da am-

buhmcia municipal para o serviço 

opthalmologico, o nomeado foi u m a 

mulher a sra. Luiza Ancona. 

Um importante Congresso de mu-

lheres doutoras c cirurgias teve 

lugar em Roma. Foram estudados, 

entre outros problemas . o da pu-

blicação de um annuar io profis-

sional das mulheres médicas. 

A morte de uma humanl tar la 

Falleceu ha a lgum tempo em Tur in 

a sra. I.uisa Giul io Denso, uma das 

mais illustres feministas ital ianas. 

Collahoradora assidua de revistas e 

quecida pelas mulheres e creanças 

italianas a quem tanto amou. 

Pouco antes dc fallcccr, j á atacada 

pelo mal que a havia de postrar, cn-

viára ao Congresso das mulheres 

ital ianas reunido em Roma duas no-

táveis monographias sobre- a influen-

cia do meio e da religião na edu-

cação da infancia. 

lher no syndicato da Universidade 

de Madras. 

Na HoManda. 

E m razão da baixa geral dos 

vencimentos percebidos pelos func-

cionarios hollandczcs, a rainha Gui-

Ihermina decidio renunciar a uma 

parte de sua l ista civil . 

A morte de uma "paraqued l s ta " . 

Os jornaes tem noticiado ult ima-

mente varias façanhas de mulheres 

"paraquedistas" . 

Uma dessas mulheres morreu lia 

pouco tempo, nos arredores de Ber-

l in; chamava-se ella Mme. Schmi-

dier, e era casada com um aviador. 

Tendo tomado lugar a bordo do 

aparelho pilotado por seu esposo, 

Mme. Schmidlcr lançou-se ao solo, 

presa a um paraquedas, da a l tura de 

mil metros, mais ou menos. 

O paraquedas, porém, só se abrio 

a uns trinta metros do solo indo 

Mme. Schidlcr despedaçar-se no 

chão. 

jornaes femininos, autora de varias 

obras sobre Lacordaire, sobre as 

mulheres da Renascença, sobre So-

phia Alb ine e Florencc Night ingale , 

ella dedicara sua actividade, princi-

palmente, á obra da educação infan-

til. 

Foi, como diz um jornal francez, 

uma verdadeira apostola do bem, e 

sua memór ia não será tão cedo es-

Na índia . 

Quatro mulheres foram nomeadas 

magistrados na cidade de Bombay . 

Também em Trichinopoly e Tanjore, 

outras duas cidades ant iquissimas, 

centros da ortodoxia indu ' outras 

duas mulheres foram nomeadas para 

o conselho munic ipal . 

Foi egualmcnte admit t ida uma mu-
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As mulheres e os cargas públicos na 

Áustria. 

Em Vienna. entre 1.200 emprega-

dos na policia. 400 são mulheres, 

dentre as' quaes 17 exercem cargos 

Alem disso a direcção da policia 

viennense organisou uma secção de 

socorros, cm uma de cujas divisões 

ha 6 mulheres encarregadas de pro-

ceder aos inquéritos sobre crimes 

praticados por menores. 

O a nn! versar Io dc uma feminista 

Uma das precursoras do movi-

mento feminista na Hollanda é a 

dra. Albete Jacobs que foi. também 

a primeira mulher que estudou e fez 

o curso de medicina naquellc paiz. 

Ha pouco tempo passou o 70." an-

niversario da dra. Jacobs. motivo 

pelo qual todas as associações femi-

ninas enroneas enviaram-lhe caloro-

sas felicitações. 

O fechamento de um colleglo na 

Turçula. 

A secçno de medicina do colle-

gio instituído pelos americanos em 

Constantinopla. secção essa dotada 

dos mais modernos aparelhos cirúr-

gicos, foi, ha pouco tempo, mandada 

fechar pelas autoridades turcas. 

Esta secção fora inaugurada no 

principio deste anno e já se ha-

viam inscripto, para o curso de 

medicina mais de cincoenta alu-

mnas. Era de prever, portanto,, o 

seu rápido desenvolvimento. Mas, 

— como diz um jornal francez 

donde transcrevemos esta nota — 

na Turquia, como aliás e;r« outros 

paizes a mulher ainda depara coro 

numerosos obstáculos no caminho 

dc suas justas aspirações. 

A mulher e o ensino supe"tor ern 

Franga. 

O resente congiesso da Federação 

ff.iceza dos lyceus concedeu em 

«eus. votos e delib^mõe*» i*n im-

r rtfnte lugar ás prencc-:oaçnes 

»:>d:eraas co er.-ino feminino. 

T dio, as>m. «me fosseni revoa-

das as medidas tendentes á reducção 

do horário das limiu-iS* \iv:is. ia< anti-

gas, e do francez, equiparai:do ess« 

horário ao que está em x-igur no 

ensino mn«cu!;no. 

Essas medidas, são tidas pelos 

membros do Conselho como preju-

diciaes ao pleno desenvolvimemo da 

ins:ruccão. 

Foi emittido o parecer,, portanto, 

de que se>a oriranisada em breve, nos 

estabelecimentos femniinns de ensino, 

uma preparação regular para o ba-

charelado e qtte o certificado da ao-

provação do 3.° anno st-ja organisado 

com caracter deífinitivo. 

Como se vê. trata-se de medidas 

que, postas em pratica muito contri-

buirão para o desenvolvimento da ins-

trucção feminina em França. 

Prêmios academ'cns concedidos a 

mulheres 

Mine. TTarriett Fearing. de Boston, 

obteve ha pouco tempo a meda*ha de 

ouro r'a Academia France/a. como re-

compensa por serviços prestados em 

pról da propaganda da lin-'ua france-a. 

Outras mulheres premiadas, ainda, 

são: Mlles. Marguerite Pauvert e Va-

lentine Guillet a quem foi concedido 

o famoso twmo "Davirl" r-â a p»inia-

tura. pela Academia dns Bellas Artes, 

da França; e Mlle. Marguerinne 

Korn. fnndadora do "X id" que rece-

beu «*a Academia de Silencias Moraes 

e Políticas o grande prêmio de abne-

gação Andiffored equivalente á impor-

tância de jj.000 francos. 

O busto de LI*yd Oeirge executado 

por uma mulher 

Uma artista indexa. Mme. Hilton 

Voncr. acaba de terminar um busto do 

primeiro ministro inglez I.loyd Geor-

ge. Este bw.sto acha-se actnalmente 

exposto na galeria de Aberdoem. 

Llovd George admirou extraordinaria-

mente este trabalho, o qual. segundo 

parece ao grande estadista faz-se notar 

por suas admiraveis qualidades de 

execução. 

A curiosa consequencia de uma lei 

A ameaça dc uma restricção da 

immigração japoneza para os Esta-

dos Unidos teve uma curiosa conse-

quencia: Mais de duzentos jovens da-

quella nacionalidade estabelecidos na 

America do Norte, ás primeiras no-

ticias sobre aquella lei fretaram um 

navio para irem buscar á patria suas 

respectivas noivas antes que a in-

tcrdicção entrasse cm vigor. 

Uma exilada voluntário 

Miss Turner, que faz parte da So-

ciedade de Historia Natural de Nor-

folk, acaba dc se installar numa ilha 

deserta, próxima aquella cidade, afim 

de estudar a fauna local, extensa-

mente curiosa. Miss Turner pediu a 

installação naquella ilha de um ap-

pnrelho de rad:o-telephon:a, pois ten-

ciona demorar-^se alli uma longa tem-

porada. 

Mais uma vlctoria feminista 

As feministas norte-americanas aca-

bam de obter uma nova victoria: 

conseguiram que fossem comprelicn-

didas, mediante apresentação de um 

estado de serviço durante a guerra, 

entre os participantes ao "bônus 

bill". Esta lei, mau grado o veto 

do presidente Coolidge, concede gra-

tificações a todos os combatentes 

norte-americanos, da guerra européa. 

M issangas=PerIées 
à couleurs ! ! ! 

U l t i m a pa lavra de Par i z 

para bordar vestidos chics, 

por g rande empenho do nos-

so comprador na Europa , 

chegamos a obter, var iado 

stock, con temporaneamen te 

ás grandes off icinas dc mo-

das parisienses. A moda de 

Paris , no mesmo m o m e n t o 

em S ã o P a u l o ! 

P E Ç A M A M O S T R A S 

Vendas por a tacado e a va-

rejo na 

C A S A T A M M A R O 

â RUA DIREITA, N.° 33-Sob.» 
&>"n 6 - Oíxa do Correio 1510 
Phone: CENTRAL — 3-7-9-1. 

KOLA SOEL 
Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do es-
tomago. Util no crescimento das creanças. 

Lli . D. N. S. P. — N.« 71 — .14 ,\liuo 1916. 



a 5 a u d e @a M u l h e r 
A P A R A I N C O m O D O S 

^ S D E 5 E M M O D A J c ) 



OUTUBRO REVISTA FEMININA 27 

BIBLIOTHECA DA "REVISTA FEMININA" 
E m toda a estante ed uma senhora culta e de bom 

gosto, nunca deve faltar certas obras instructivas, 

moraes e de alto valor artistico, como são as que 

temos á venda em nossa redacção e que abaixo enu-

meramos. 

Todas ellas, se mexcepção podem ser lidas por 

senhoras e moças, pois o critério com que foram 

escolhidas obedece á mais rigida moral, á mais es-

•crupulosa e racional selccção. 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance pu-

blicado nas paginas desta revista e que alcançou um 

êxito verdadeiramente extraordinário. Livro edifi-

cante pela sua alta concepção «o ra l , reúne a esta 

qualidade um sensacional enredo que prende o inte-

resse do leitor do principio ao fim. 

U m grosso volume nitidamente impresos, 4$000. 

A D O R D E A M A R . U m dos mais empolgantes 

romances da vida coutcmporanea. E ' uma narrativa 

de amor, cheia de episodios commovednres. Profundo 

estudo psychologico, sente-se através de suas paginas 

impressionantes, a intensa sensibilidade das almas a 

que o destino aquinhoa com a " d o r dc ama r " . 

Preço volume, 4$000. 

C O L L E C Ç Ô E S E N C A D E R N A D A S D A " R E -

V I S T A F E M I N I N A " corespondentes aos annos 

de 1918, 1920 e 1921. 

As pessoas que não collecionaram os números da 

nossa revista referentes aos annos acima, e aquellas 

que tenham interesse em conhecel-os devem adquirir 

estas magníficas collecçôes que formam grnssos e 

ricos volumes encadernados em percaline em avrias 

cores e com dizeres a letras douradas. Todas estas 

lindas e utilissimas collecçôes representam um ebllo 

e.delicado presente de anniversario, além de ser com-

pletos e esplendidos repertorios de tudo o que inte-

ressa não só a uma boa dona de casa. como toda a 

senhora de fino gosto e esmerada cultura. • 

Preço, 25$000 cada collecção. 

N O V A S E I V A . O melhor livro de contos para 

creanças, escriptos em linguagem simples e fluente, 

de absoluta moralidade e altamente interessantes, são 

estes contos de N O V A S E I V a a expressão do que 

melhor temos no genero. Edição luxuosa, própria pa-

ra prêmios escolares e para presentes, 6$000. 

A E S P O S A D O S O L , romance de Gastão 

Leroux, traduzido pela nossa distineta patrícia Ni-

cota Sampaio . 

Graças ao seu primiroso estylo e enredo interes-

santíssimo, este bello romance vem alcançando um 

ruidoso successo. 

A traducção rigorosamente estylizada é simples-

mente impeccavel, po inh em evidencia os méritos da 

nosas intelligente patrícia. 

Preço, incluindo o reçistro do correio, 6$000. 

F L O R E S D E S O M B R A , bellissima comedia em 

tres actos, de Cláudio de Souza, o festejado comedio-

grapho nacional. E ' uma das modernas peças de 

nosso theatro, que maio ssuccesso alcançou. 

U m lindo volume, nitidamente impressos em pa-

pel " g l a c é " com bellas illustrações e capa em tri-

chromia, 3$500. 

E U A R R A N J O T U D O , outra esplendida come-

dia d eCl áudio de Souza, um do smaiores successos do 

theatro brasileiro, no genero brilhante. 

U m bello volume, impresso em optimo papel. 

3$500. 

A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , livro ma-

gnífico de Waldemar Bourels, que alcançou na Al-

lemanha cerca de 400 edições. Obra de grande valor 

moral e altamente instruetiva. U mvolume luxuosa-

mente encadernado, 4$000. 

A F I L H A D O D I R E C T O R D O C I R C O . U m 

dos mais interessantes romances da grande escriptora 

allemã, abroneza Ferdinan von Brackel. A seua lei-

tura empolga de principio a fim. Traducção portu-

gueza primorosa. Edição de luxo. Um grosso volume 

d ecerca de 8UÜ paginas, nitidamente impresso, pro-

prio para presente, 1Ü$U00. 

O L A R , magnífico romance de Paulo Keller, 

autor dus mais conhecidos e estimado sua Allemanha. 

A traducção portugueza de Justino Mendes é per-

feita. 

Um volume, luxuosamente encadernado, pelo cor-

reio, incluindo o registro, 4$000. 

O T E R R O R D O R E I , admiravel romance da 

baroneza Von Krau (Anua ) . E' uma das mais em-

polgantes obras do genero. A acção de intensa dra-

maticidade passa-se na poca de Herodes. o terrivel 

e sanguinario tetrarcha da Galila. Perfeitamente 

moral, pôde ser lido por qualquer senhora. Um ele-

gante volume, ricamente encadernado, pelo correio, 

registrado, 6$000. 

A C A S A A S S O M B R A D A , magnifico traablho 

do notável jesuita P. Francisci Finn S. J . que tem 

alcançado o mais ruidoso successos. graças á clareza 

de seu estylo e ao impressionante de seus episodio. 

U m lindo e rico volume, pelo correio, com regis-

tro, 6$000. 

J O S E P H I N A , lindo romance de Franz von Sce-

bur. São bellas paginas, da mais escrupulosa moral, 

suggestiva e profundamente pensadas. Uma perfeita 

traducção portugueza põe em evidencia os méritos 

desta obra conhecida em nossa litteratura so bo titulo 

de o " Lyrio do Va l le " . 

U m artístico volume, luxuosamente encadernado, 

incluindo o registro, 6$500. . 

N E ' M E S I S . Esplendido romance de L. Haidin. 

Neste romance o autor nos apresenta os deslumbra-

mentos de Monte Cario, o famoso casiiw que tantos 

crimes e desatinos tem causado, ao lado de um 

pequeno caso de amor muito bem estudado. 

Preço, pelo correio, 6$000. 

G U E R R A 1 Romance de Frei Pedro Sinzig, onde 

o autor ao lado de episodios commoventes, obser-

vados com justeza, traça com segurança numerôsas 

scenas desse grande drama gue foi a guerar européa. 

U m esplendido volume, ricamente encadernado. 

7$000; em brochura, 5$500. 

0 F I L H O D E A G A R . romance de Paulo Keller, 

o fecundo escriptor que toã bem conhece a psycho-

logia infantil e a vida das classes menos protegidas 

da fortuna. 

U m bello e elegante volume encadernado, 4$000; 

brochura. 3$000. 

J O A N N A E Y R E , maravilhosa obra devida á 

penan brilhante de Charlote Bronté, (Currel Bell). 

A illustre escriptora ingleza baseou esta sua magnifi-

c aobra em princípios instruetívos e domésticos. 

U m volume rica e. luxuosamente encadernado, 

com mais de 600 paginas. 7$000; brochura. 6$000. 

Q U A R T O L I V R O D E L E I T U R A , obra dida-

ctica de grande merecimento, adoptada em ' nume-

rosos estaeblecimentos de ensino. E* um livro que se 

recommenda a todos os professores, pela clareza de 

sua exposição e perfeito methodo evolutivo das 

matérias. 

U m volume encadernado. 3S500. 

U M R A M A L H E T E A ' V I R G E M , livro de ver-

sos do padre Alberto Sabino da Cruz. puhlicado por 

occasião do centenário da nossa Independência. 

E* uma magnífica collecção de poesias que eviden-

cia os altos méritos do autor. 

U m volume de quasi 210 paginas,- nitidamente 

impresso em optimo papel, 6$000. 
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M A G N A P E C C A T R I X . : Neste magnífico tra-
ablho a illustres escriptora baroncza Anna von Krane, 
estuda de forma admiravel o espirito e os costumes 
do tempo de Jesus Christo. Livro que pelo interesse 
que suscita prende a attenção do leitor de principio ã 
fim, não deve falta rem nenhuma bibliotheca que se 
prese. Impressão magnífica, optimo papel e traducção 
verdadeiramente primorosa, pode constituir, ainda, 
um delicado presente. 

Preço pelo corerio, 7$000. 

O S I G N A L M Y S T E R I O S O . Por M. F. Wag-
mann. E um lindo e empolgante romance, escripto 
de maneira verdadeiramente superior. So bo ponto de 
vista literário, como por seu entrecho interessantís-
simo, é um livro que nenhuma pessoa amante da boa 
leitura deve deixar de ler. 

Q U A D R O S DA V I D A . Eis outro estupendo 

livro que a nosas bibliotheca offerece ás leitoras. São, 

como diz o titulo, uma série de maravilhosas narra-

tivas que, quer por seus interessantes entrechos, quer 

pela forma cm que foram vasadas constituem agra-

daveis momentos de prazer intellectual. 

Preço, pelo correio, 5$000. 

A N O V A C R U Z A D A D A S C R E A N Ç A S . 

Ninguém desconhece o nome illustre de Henry Bor-

deaux. o autor deste magnífico livro. Basta esta con-

sideração para termos a certeza de que se trata de 

uma obra esplendida, quer pelo fundo, quer pela 

forma, que é a mais perfeita e atrahente. 

Preço, pelo correio, 5$500. 

D I S S E . Seria perfeitamente ocioso, depois de 

tudo o que a critica externou a respeito do livro do 

dr. Altino Arantes insistirmos no grande valor desta 

obra, que se recominenda não só pela cb.leza e ex-

cellencia de seu estylo como pelo elevad > espirito de 

sua concepção e sua finalidade moralisadora e social. 

Preço, pelo correio, 8$C00. 

C H R I S T O V A M . Eis um delicioso livrinho que 

muito rccommendamos ás gentis leitoras. Enredo in-

teressantíssimo, forma singela e clara, o seu custo é 

uma verdadeira insignifícancia pois enviamol-o pelo 

correio mediante a importancía de 2$000. 

O M A R T Y R I O D O D E V E R . E ' um empol-

gante drama historxo. em cinco actos. or.de o seu 

autor, profundo conhecedor não só da historia partia 

como da technica deste genero literário, anresenta sob 

u mnovo aspecto a figura de Calabar. Preço 3$000. 

A F R E I R I N H A . Ninguém desconhece esta bel-

lissima c empolgante obra devida á pena brilhante de 

M . DeJly e tradizVla prímorosamnn»e pnr Ferino Ne-

ves. E ' um esplcnd'do volume, nitidamente imiresso, 

que pode servir, também, como adorno de uma biblio-

theca. Perro. 4$f>0f): pelo correio. 4$5C0. 

O P R I M O G U Y . O itro esplcnd'dn e interessan-

tíssimo romance dc H . Ardei, que nenhuma dc nossas 

amigas dcev deixar de ler. A trad-icção simplesmen-

te primorosa, e a impressão maernif^n. em fino papel. 

Preço. 4S0C0; pelo correio. 4$5C0. 

E N T R E D U A S A L M A S . Recebemos e j á temos 

á venda em nossa redac^ão a terceira edição deste 

empolgante romance de M . DeMv. O s"ccsso de li-

vraria desta magnifíca obra falia bem eloqüentemente 

de seu valor, nuer e m o entrecho, rmer como forma. 

Preço, 4$000; pelo correio, 4$500. 

h arte de Sfradivar ius 

Apezar da opinião, gencralisada, de que só na Eu-

ropa e nos Estados Unidos existem exemplares au-

thenticos de instrumentos de corda fabricados pelos 

famosos "l iut istas" do século X V I I I entre os quaes 

se notabilisou Antonio Stradivarius, não resta duvida 

de que nos demais paizes da America do Sul não se 

encontrem, também, e em perfeito estado, instrumen-

tos devidos aos celebres mestres. 

Alvo de muitas discussões tem sido o valor dos di-

ctos instrumentos, principalmente pelo confronto que 

se tem estabelecido entre elles e os mais perfeitos exem-

plares modernos do mesmo genero. 

Mas em que consiste, afinal, a differcnça entre um 

Stradivarius e um violino de recente fabricação? 

Encontram-se, actualmente, madeiras tão boas como 
as que empregavam Stradivarius, Guarnerius, Amati 
e outros famosos fabricantes de violinos. As ferra-
mentas usadas hòje são incontestavelmente superiores 
ás que se usavam naquelle tempo; quanto aos operá-
rios não podemos consideral-os menos hábeis que os 
antigos, antes tudo indica que a sciencia do detalhe e 
a esthetica geral são actualmente muito mais cuidadas. 

Donde, provem, pois, essa superioridade dos ins-
trumentos antigos sobre os modernos? 

De uma única coisa: a que os antigos mestres co-
nheceram, e quiçá, mesmo, crearam a acústica do vio r 

lino. que não é devida, apenas, á espessura combinada 
da madeira, nem á relação milimétrica existente entre 
as curvas e os planos. 

E ' este o segredo que Stradivarius levou comsigo 
para o tumulo, pois a qualidade do som não deve ser 
attribuida, como muitos aff irmam, á antigüidade da 
madeira, nem á data remota da fabricação, drvdo que 
artistas mais antigos e tão hábeis como os citados m o 
conseguiram fabricar violinos cuja sonoridade iguale 
aos feitos por estes. 

Muitos acreditam, e. entre estes grande numero de 

profissionaes, que todo o segredo da sonoridade dos 

violinos de que tratamos, consista, apenas, na quali-

dade do verniz que os mestres " l iut istas" antigos 

empregavam. 

E m troca, os que dedicaram largos annos ao es-

tudo destes assumptos asseguram — e demonstram-no, 

praticamente — que um violino sem verniz tem maior 

sonoridade que um envernizado. 

O objectivo do verniz, é, pura e exclusivamente, 

conservar a madeira, preservando-a das influencias 

atmosphericas, tal como o verniz dos quadros que é 

empregado apenas para defender a p'ntura e não 

para produzir uma maior emoção esthetica. 

E ' ridícula, pois, a lenda corrente de que Stradiva-

rius, á meia noite, quando suas officinas estavam 

desertas, deitava no recipiente do verniz uma myste-

riosa composição chimica cuja formula só elle co-

nhecia. 

Em resumo, o valor sonoro do violino (e dizendo 

violino referimo-nos a todos os instrumentos tocados 

a arco) consiste no gráo de habilidade do artífice 

que o fabrica. 

De resto, em toclo o violino fabricado com perfei-

ção o son melhora com o andar do tempo, o que já 

não succede com instrumentos defeituosos cuja sono-

ridade penra atravez dos annos. 

E pomos aqui ponto final, lembrando as argutas 

palavras de Adolnho Herschel (f i lho) afí irmando 

que si todos os vioinos attribuidos a Stradivarius fos-

sem authenticos, o celebrado mestre " Turista" te-

ria, certamente, gosado de uma longevidade como a 

de Mathusalem, o qual. como todos s^hem viveu ape-

nas a bagatela de novecentos e oitenta annos. . . 
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0 EXTRAORDINÁRIO EX1T0 DA NOSSA 
"SECÇÃO DE CUMPRAS E REMESSAS" 

O sucesso enorme que vem obtendo a nossa 
secção de "Compras e Remessas" entre os milha-
res de leitoras e amigas da "Revista Feminina" 
eqüivale a um verdadeiro triumpho. 

A o crearmos este departamento tínhamos a 
plena certesa de irmos ao encontro do desejo de 
todas as nossas assignantes do interior, para quem 
a distancia, diíficuldades de communicação, atra-
zos nos pedidos feitos a casas deste capital etc., 
constituíam serias diíficuldades e muitas vezes, 
mesmo, graves prejuizos de toda a ordem. 

N ã o calculávamos, porem, o largo, enorme, in-
tenso desenvolvimento que esta secção teria em 
tão breve espaço de tempo. 

Fomos, assim, obrigados a amplial-a, dotando-a 
não só de locaesmais amplos e melhor adequados 
aos fins a que se destinam, como ainda de pessoal 
technico mais numeroso. 

Mas, não importa ! No desejo de corresponder 
á sympathia e amisade de nossas leitoras e assi-
gnantes estamos promptas a arcar com todos os 
encargos que a manutenção de nosas secções 
acarreta, como é fácil de imaginar. 

Esta secção, não é, assim, uma fonte de receita. 
Representa, apenas, um extraordinário melhora-
mento. creado no exclusivo beneficio de nossas 
queridas assignantes, ou daquellas pessoas que ao 
fazerem seij pedido de compras tomem por um 
anno a assiirnatura da revista. 

Nossa secção de compras e remessas está per-
feitamente apparelhada para attender todo e qual-
quer pedido, como seja: moveis de qualquer esty-
io, louças e utensílios de cozinha: objectos artis 
ticos e de decoração; quadros ; bronzes ; bibelots; 
enx^vaes para noivas e para recem-nascidos; fa-
zendas, luvas, chapéos, sapatos e tudo o mais, em-
fim, que nossas queridas assignantes desejarem 
adouírir nesta capital. 

Por accordo estabelecido entre esta direcção e 
os príncipaes estabelecimentos de São Paulo e do 
Rio de Janeiro, todas as compras feitas por in-
termédio nosso não só gosarão de preços exce-
pcionaes como da parantia de qualidade superior. 

Mas uma das grandes e rcacs vantagens que 
offerecemos é a rapidez com que são despacha-
das as encommendas, e seu perfeito acondiciona-
mento. 

Todo e qualquer pedido feito á nossa "Secção 
de Compras e Remessas** é immediatamente exe-
cutado; o acondicionamento é feito com o máxi-
mo escrupulo, por pessoal competentissimo, de 
forma que toda e qualquer encommenda chega a 
seu destino perfeitamente intacta e no menor es-
paço de tempo. 

Fazemos notar ás nossas gentis assignantes 
que em se tratando dos Estados e de lugares do 
interior demasiadamente afastados, muitas vezes 
entre o recebimento de nossas cartas com amos-
tras e a resposta autorisando a compra, os preços 
dos artigos sobem, ou os mesmos se exgotam na 
praça. 

E* assim, de bom aviso, calcular-se os preços 
sempre susceptíveis de uma pequena elevação. 

Também pedimos ás queridas amigas o seguin-
te: os pedidos de amostras devem vir acompanha-
dos da respectiva importancia para a remessa e 
rec^stro. Toda e qualquer consulta qne nos fa^om 
a respeito desta secção deve. ecru* (mente, vir acom-
panhada dos seüos para a resposta. 

Quanto ás cartas contendo dinheiro devem vir 
registradas, com valor declamado e endereçadas a 
esta rediceão: rua Conselheiro Chrispiniano, 1 
— S. Paulo. 

0 O D E É A C T U A L M E N T E A NOSSA E X P O S I Ç Ã O P E R M A N E N T E 

D E T R A B A L H O S F E M I N I N O S 

Creamos este magnífico departamento que é 
a nossa "Exposição permanente de trabalhos fe-
mininos" para estimular as artes do genero em 
nosso paiz. quer pela exposição dos lavores, em nos-
sas "vitr ines" qer pela venda dos mesmos, em 
benificío das expositoras. 

Instituição única e modelar, em nossa patria. 
seu êxito vem desde a fundação da " Revista Fe-
min ina" num crescendo verdadeiramente assom-
broso, pois que nossas queridas amigas e assi-
gnantes. comprchendendo seu largo alcance mo-
ral e economico, tem vindo, felizmente, ao encon-
tro de nossos desejos. 

Temos apresentado ao publico e vendido milha-
res e milhares de trabalhos, como rendas, borda-
dos. roupas brancas bordadas, roupinhas para 
creanças, toalhas finas para mesa etc. 

A grande imprensa nacional por varias vezes já 
se tem referido elogiosamente a esta nossa impor-
tam issinta secção, pondo em relevo o extraordi-
nário valor da mesma como factor educativo da 
mulher e elemento de economia domestica. 

Basta dizer-se que, dos trabalhos vendidos, em 
nossa exposição, apenas deduzimos a insignifi-
cante porcentagem de 10 ojo com que supprimos 
as despesas da mesma.. 

Ultimamente, o incremento que tem tido este 
departamento é verdadeiramente excepcional. 

De todos os pontos do territorio nacional re-
cebemos centenas de lavores femininos para serem 
expostos e vendidos o que nos obrigou a ampliar 
os locaes destinados á exposição, e encarregar 
de sua manutenção pessoas especialistas na ma-
téria. 

Trata-se, assim, actualmente, de uma de nossas 
secções de maior importancia e movimento. 

Expomos e vendemos nella, trabalhos enviados 
pelas nossas gentis assignantes, como sejam: ren-
das, bordados, peças para uso doméstico, como 
por exemplo, roupas brancas, bordadas, para 
creanças e adultos; enxovaes para noivas e ba-
ptisados; toalhas finas para mesa, com applica-
ções; centros de mesa e guardanapos finos, e em-
fim, todo e qualquer trabalho feminino, que apre-
sente uma utilidade pratica ao lado de um aca-
bamento perfeito. 

Também acceitamos para a exposição lavores 
de outro genero. como pinturas a oleo e a aqua-
rella; pvrogrammia, .trabalhos em seda, em esta-
nho "repoussé" etc. Mas os trabalhos de maior 
procura e mais rapida collocação são, indiscuti-
velmente os que enumeramos em primeiro lugar, 
isto é. rendas, bordados, roupas brancas finas, 
toalhas, guardanapos finos e todo o mais que se 
relacione com este genero. 

E ' indispensável, também, para a facilidade de 
venda, que todos os trabalhos enviados sejam fi-
nos e perfeitamente acabados. 

Pequeninos guardanapos e pannos, embora artís-
ticos e ricos, não teem a prompta collocação que 
teem aquelles lavores que acabamos de enumerar. 

Toda a moça. ou senhora casada, por intermé-
dio de nossa Exposição pode e deve assim contri-
buir para o estimulo da arte feminina em nosso 
paiz. apresentando ao publico o produeto de seus 
esforços e contribuindo ainda, para o bem estar 
econômico do seu lar. 

Assim, pedimos a todas as nossas queridas 
assignantes e amigas que nos enviem o maior nu-
mero possível de trabalhos, que devem, perfeita-
mente acondicionados. ser remeltidos a esta re-
dacrão: rua Conselheiro • Chrispiniáno n.° 1 — 
S. Paulo. 
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A nossa contribuição em prol da cultura patría 
A BIBLIOTI-IECA COR DE ROSA 

A incultura, (para amenisarmos um pouco 
a dnresa da expressão) é, infelizmente, em 
nosso paiz, um dos males sociaes mais pro-
fundamente generalisados e de mais perni-
ciosos eííeitos. 

Quando, em outros paizes, formam-se ligas 
contra o analphabetismo. associações, etc., para 
o combate á ignorancia. para a propaganda da 
cultura e instrucção. isto sem fallar nam me-
didas de caracter official e que formam quasi 
sempre a parte mais importante dos program-
mas dos partidos, nós, cruzamos os braços num 
fatalismo verdadeiramente lamentavel. 

Foi no intuito de contribuir para o esta-
belecimento d euma obra de verdadeiro e são 
patriotismo como é esta do soerguimento men-
tal da raça que resolvemos instituir as nossas 
bibl:oíbecas a prestações. Compõem-se ellas 
de duas collecções: a "Azul" que continua a 
ter entre nossas leitoras e aoreciadoras dos 
bons livros um extraordinário successo, e a 
"Bibliotheca Cór de Rosa" que acabamos de 
organisar e acha-se á venda em nossa redacção. 

Compõe-se a "Bibliotheca Côr de Rosa" das 
seguintes obras: 

Marina Peracatrix — romance do tempo de 
Jesus Christo. E' um dos melhores trabalhos 
literários da baronesa Anna Von Krane. A 
traducção portugneza, de Isocrates. pseudo-
nymo sob que se esconde um illustre homem 
de letras, é primorosa. 

En-adernação luxuosa e nitida impressão 
em finíssimo papel. 

Guerra — Romance de Frei Pedro Sinzig, 
onde o autor descreve, de modo impresionan-
te. numerosos episodios da grande guerra. 
E' um explendido volume, ricamente encader-
nado. 

Jnnnna P.vrc — MaravMhosa obra deviva á 
penna brilhante de Charlote Bronté (Currel 
Bell). 

Fstudo magnifico de psvcho'ogia baseado 
todo elle eni princípios instructivos e domes-
tirns. Volume dica e luxuosamente encader-
nado. 

O Sinnnl Mystterioso — Por M . F. Wa-

gmann. E' um empolgante e admiravel roman-
ce de costumes norte-americanos, cujos epi-
sod*os descriptos com grande arte prendem o 
interesse do leitor do principio ao fim do li-
vro. Traducção magnífica e encadernação lu-
xuosa. 

Qradros da Vida — E ' um dos melhores 

trabalhos de Ancilla Domini. a tistincta es-
criptora fluminense. Um bellissimo volume 
encadernado. 

kela mão de uma menina — Romance bra-

sileiro de actualidade, por frei Pedro Sinzig. 
Obra ahnamente moral e vasada num estylo 
fluente, constitue um dos melhores ornamen-
tos da bibliothesa de uma senhora que prese 
as boas lertas. Volume encadernado, e illus-
trado com lindas gravuras. 

O filho de Agar — Romance de Paulo Kel-
ler. Uma das obras de maior êxito, nos úl-
timos tempos. Um magnifico volume enca-
dernado. Temos, também, em optima bro-
chura. 

Piores de sombra — Não ha, certamente, 

em noso paiz, quem não conheça o nomes fes-
tejado de Cláudio de Souza, o illustre autor 
de " O Turbilhão" e "Flores de Sombra", que 
o consagraram como u mdos nosos melhores 
comediographos; é uma verdadeira obra pri-
ma em seu genero. Um lindo volume, nitida-
mente impresso em papelglacé, cóm lindas 
gravuras e capa em trichomia. 

Eu arranjo lado — Outra esplendida co-
media do mesmo autor. Bellissimo volume, 
de impressão nitida e elegante 

Calabar — E' um profundo e empolgante 
drama, em cinco actos, onde se estuda a fi-
gura histórica do celebre pernambucano 

Um volume muito bem impresso e enca-
dernado 

Chrlstovam — Linda narrativa, num estylo 
claro e preciso, devida á pena de Conrado 
Krummel A traducção portuguesa, de An-
cilla Donvni, nada deixa a desejar. O mesmo 
pode-se dizer da impressão e encadernação 
do volume. 

Lições praticas de grammalica e orlojraphia 

— Obra didactica de grande merceimento, e 
adoptada em numerosos estabelecimentos de 
ensino, não deve faltar em nenhuma estante 
quer como material de consulta, quer como 
magnifico tratado expositivo. 

Volume muito bem impresso e optimamente. 
enradernado. F„ finalmente a maravilhosa 
colecção da "Revista Feminina" core:lpon-
dente ao anno de 1920. Só por si. este vo-
lume de nossa collecção representa um inegua-
lavel factor de cultura e um esplendido ele-
mento decorativo de bibliotheca. 

Esta é a nosa modesta contribuição em 
prol da diffusão de bons livros em nosso paiz. 
Como. porém, não esquecemos a parte finan-
ceira, que muitas vezes impede a acquisição 
de livros como estes de que se compõcm esta 
b'bliotheca eis as grandes vantagens que of-
ferecemos ás nossa sleitoras: 

1." — A importancia de 80$000 que é o 
custo da "Bibliotheca côr de rosa" nos será 
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paga. 20$000 no acto da compra e os restantes 
60$000 em prestações mensaes de 10$000. 

2.° — A toda a pessoa que prefira pagar 
toda a importancia de uma só vez, faremos 
o desconto de 10 por cento sobre o total da 
mesma. 

Terão direito a estas vantagens apenas as. 
nosas assignantes ou aquellas pessoas que ao 
fazerem o seu pedido, tomem a assignatura 
da nossa revista por um anno. 

Toda a importancia qne nos fôr dirigida 
para este fim, deve ser enviada, em carta re-

gistrada co mvalor declarado, vale postal, ou 
cheque para a "redacção da Revista Feminina, 
— Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 — São 
Paulo". 

Os pedidos desta bibliotheca devem vir 
acompanhados da importancia de 20$003, e de 
uma carta onde o signatario declare acceitar 
as condições acida descriptas e a responsa-
bilidade dos respectivos pagamentos mensaes 
de 105000. 

Caso no momento de recebermos o pedido 
nos falte algum livro substituil-o-emos por 
outro de igual valor e interesse. 

A BIBLIOTHECA AZUL 

A primeira de nosass bibliothecas, a que demos o 

nome de " Bibliotheca A z u l c o m p õ e - s e das seguin-

tes notáveis obras: 

"Escrava ou rainha" — l indo romance, que al-

cançou grande successo pela. sua concepção altamente 

moral , e pela f onna em que foi vasado. 

U m grosso volume nitidamente impresso. 

"O Lar" — bellissimo romance de Pau lo Kel-

ler. nome conhecidissimo em sua patria — a Alle-

manha . 

A t raducção portugueza é esplendida. U m volume 

de luxuosa encadernação. 

"Nova Seiva" — u m dos melhores e mais bel-

Ios livros de contos para creanças. instructivos e es-

criptos em l inguagem fluente. Ed i ção luxuosa, pró-

pria para presentes e prêmios. 

"Esposa do Sol" — romance de Gastão Leroux, 

obra esplendidamente traduzida, de alto valor moral. 

U m belissimo volume. 

"A Jangada" — linda comedia de Cláudio de 

Souza. 

"As Sensitivas" — outra bella comedia do mesmo 

autor. 

"Aventuras de uma Abelha" — l ivro admira-

vel de W V d e m a r Bourech, que alcançou na Allema-

nha para mais de 4U0 edições, é uma obra d.dacticà 

de extraordinário valor. U m volume ricamente en-

cadernado. 

"A Filha do Direclor do Circo" — U m a das 

obras mais conhecidas e estimadas da baroneza von 

Bradei , u m grosso volume de mais de SOO paginas, 

esplend.damcnte encadernado, proprio para presen-

tes. 

"A Casa Assombrada" — notável trabalho do 

jesuita P Francisco P inn . que obteve u m grnnde suc-

cess-) de livraria. U m l indo e rico volame encadernada : 

" Ncmesis" — romance onde se estuda, com 

propriedade e segurança de processos, os deslumbra-

mentos de Monte Cario, este celebre casino onde tam-

tos dramas se têm desenrolado. L indo volume enca-

dernado. 

"Josephina" — esplendido romance de Franz ; 

von Seeburg, muitíssimo bem traduzido,, e de. interes-

se empolgante. U m artístico volume encadernado lu-

xuosamente. 

"Dôr de Amar" — interesasnte romance da vida 

actual. Narrat iva de amor e sentimento, verdadeira-

mente commovedora. U m volume de impressão ma-

gníf ica. 

"Um Ramilhete á Virgem", "Adalius", "O 

Terror do Rei" e finalmente, um Quarto Livro de 

Leitura adoptado em numerosas escolas do Brasil. 

N o intuito de facilitarmos ás nossas leitoras a 

acquisição desta esplendlca collecção, eis as vanta-

gens que offerecemos: 

1.° — A importancia de 70Ç000 que é o custo da 

" Bibliotheca A z u l n o s será paga, 200$00 no acto 

da compra e os restantes 50000 em prestações men-

saes de 10ÇÜ00. 

— A toda a pessoa que prefira pagar toda a 

importancia de uma só vez, faremos o desconto de 

10 o|o sobre o total da mesma. Terão direito a estas 

vantagens, apenas as nossas assignantes, ou aquellas 

pessoas que ao fazerem o seu pedido, tomem a as-

signatura da nossa revista por um anno. 

Toda a importancia que nos fôr dirigida, para 

este f im, deve ser enviada, em carta registrada com 

valor declarado, vale postal ou cheque para " a re-

dacção da Revista Fem in i n a " — Rua Conselheiro 

Chrispiniano, 1 — São P a u l o " . 

Os pedidos desta bibliotheca devem vir acompanha-

dos da importancia de 2 )$000. e da uma carta onde o 

signatario declare acceitar as condições acima des-

criptas e a responsabilidade dos respectivos paga-

mentos mensaes de 10$000. 

Caso no momento de receebrmos o pedido nos falte 

algum livro s ibstitull-o-emos por outro de egual va-

lor e interesse. 



"CONTE-AS NAS ESTRADAS" 

C O N V I D A M O S V. E X C I A . A VISI-

T A R O N O S S O M O S T R U A R I O N A 

E X P O S I Ç Ã O D E A U T C M O V E I S N O 

P A L A C I O D A S I N D U S T R I A S . 

SALA " H " - STAND , 4 - OUT. 4 A ' 12 

DISTINCTO 
A discreta distincção que V. Exc. nota 

n 'um autoinovcl fechado Studel-aker, suas 

linhas simples, seu conforto e luxo. não é 

o resultado de uma mera casualidade. Só a 

experiencia pôde obtcl-os, o amor ás cou-

sas f!nas e uma organização montada em 

tal fôrma que permitte a d dicaçâo neces-

sária para conseguir a maior perfeição em 

carros ide luxo.. 

Mesmo que pague por outro automovel, 

duas vezes o pr .ço de um Stud haker, não 

conseguirá nada melhor que este. 

Não compre um automovel, sem primei-

ro conhecer o Studebaker. 

S T U D E B A K E R DO B R A S I L S. A. 
R U A B A R Ã O D E I T A P E T I N I N G A , 25 

SAO P A U L O 

A V E N I D A R I O B R A N C O , 180 

R I O D E J A N E I R O 

Divisão da 

STUDEBAKER CORPORATION of AMERICA 
OS MAIORES FABRICANTES DO MUNDO DE AUTOMOVEIS DE ALTA QUALIDADE -
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IVovo tratamento cio o o bello 
R E b T A U R A Ç Ã O — R E N A S C I M E N T O — C O N S E R V A Ç Ã O 

P E L A PATENTE o. 3.739 

F o r m u l a Sc ient i f ica do G r a n d e Bo t â n i c o D r . G r ou nd, cu jo segredo fo i comprado por 200 contos de réi» 
Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional da Saude Publica pelo Decreto N. 1.213, em 6 de Fevereiro de 1933 

R e c o m m e n d a d a pelos pr incipaes I n s t i t u t o s San i tar ios d o Ex t range i ro 

A L o ç ã o B r i l h a n t e é o m e l h o r e s p e c i f i c o 

i n d i c a d o c o n t r a : 

Q u e d a dos cabel los — Canic ie — Embranquec i -

m e n t o p r ema t u r o — Calv ice precóce — Caspas — 

Sebo r r héa — Sycose e todas as doenças d o couro 

cabe l l u Jo 

C n h p l í n c h r i n r n c Segutido a opinião de muitos sa-

caDcuos Drancos biüS c s t â h ( j j e c „ m p l e t a m t . f t . e 
provado que o embranquecimento dos cabellos não passa de 
ama moléstia. O cabello cae ou embranquece devido á de-
bilidade d:i rai?. 

A LOÇÃO BRILHANTE, pela sua pnderosa acção tônica 
e amiseptica aniudo directamente sobre o bulbo, é pois 
um excellente renovador dos cabellos, barbas e l>ig'jdes 
brancos ou grisalhos devolvendo-lhes a côr natural primi-
tiva, sem pintar, e emprestaudo-lhes maciez e brilho-ad-
m-ravel. 

Caspa - Queda dos cabellos ~ 
moléstias que atacam o couro cabelludo dando como resul-
tado a qurda dos cabePo*. Destas a mais commum são as 
caspas. A I.OÇAO RMI . I IANTE conserva os cabellos, cura 
as affecçôes parasitartas e destróe radicalmente as caspas, 
deixando a cabeça limpa e fresca. 

A I.OÇAO BRILHANTE evita a queda dos cabellos e os 
fortalece. 

C n l v í r f » c a s o s c a ' v ' c e c0"1 t r c< i o u nuatro 8 e" 
W a l V I C C manas de appücações cnn<wcuHvas começa a 
parte calva a brnr ro»-erta com o crescimento do cabello. 
A I.OÇAO URII.IIANTE tem feito brotar cabellos após 
pi-rioiios. de alopecia e até de annos. 

El l i actua estimulando os folPcuos pilopos e desde que 
haja e.emrnios de vida os cobellos surtem novamente. 

Seborrhéa e outras affecções ^ V c ^ ' " 
terminadas pela seborhéa ou outra» doença* do couro ca-
belludo os cabellos caem, quer dizer despegam-se das raí-
zes. Em seu lutar nasce uma p^nnym c|ue segundo as cir-
cumstnnchs e c»:dado one se lhe dá cresce ou degenera. 

A LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da seimr-
rhéa e outros micróbios, snpprpno a =en«ação de prurido e 
totvPra as r.v*7es do cabello impedindo a sua qil'da. 

Ha também umadoenca. na qual o ca-
i r i c n o p i : : i o s e K . . ! K e n i v „ y d p c a l l : n p i r t , P A l I e 

partir bem no meio do fio on nóde wr na er,re*"idr'de. e 
anTsenta um aberto d" e«P"nad r por cau«a da d:«oej,-ção 
das f i ^nhns . AKm disso. o cabHIo frna-ee bneo. feio e 
sem vida. E S S T doença tem o nome d* tr:chopt:lose c é 
vu^-ir^ente con'>ec;da por ca'<eI'os e«ni<r.v1os. A T.O^AO 
BRILHANTE. nelo seu alto podnr antisep*iro e alb"enra-
dor. cura-a farilmente. dá ví*a1:dide aos caliellos, deixan-
do-os moe^s l«»c* rncoij j» a ^ ^ d " í »"«•••. 

VANTAGENS DA L^CXO BRILHANTE 
1." — E' absolutamente :no'fen«;»'a. podendo portanto ser 

asada diariamente, e por tempo indeterminado, porque a sua 
aerno é =<*mpre l*enefiea. 

2." — Não m-mrha a p«1V n"»m queima os n V I o s . m p o 
acontece com alinins remedios que contêm nitrato de prata 
e outros saes noeivo*. 

3.° — A sua ação victalisan^e sobre os cabellos brancos, 
descorados ou ersnlhos co™"Qa a •"a"ífe«*-ar-»e 7 ou 8 
dia<» denois, devolvendo a côôr natural primitiva gradual 
e progressivamente. 

4.° — O seu pe r f i l e é dePcíoso. e não conf«5m oleo 
nem gordura de esp-cie alguma que, como é sabido, pre-
judicam a saude do ra1«<»l1o. 

MO*>OS DH USAR 

Antes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pela primeira 
vez é conveniente lavar a cabeça com agua e sabão e en-
xugar bem. 

A Lo"ão Brl!hn*e pôde ser usada em freoões como qual-
quer loção, porém é preferível usar do mod"> seguinte: 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos, em um pi-
res, e com uma pequena escova, embebida de Loção Brl-

Ihrn'e fricciona-se o couro cabelludo bem junto á raiz cat-
pillar, deixando a cabeça descoberta até seccar. 

PREVENÇÃO 
Não acccitem nada que se diga ser "a mesma coisa" oe 

"tão bom" como a LOÇÃO BRILHANTE. 
IVxIe-se ter graves prejuízos por causa dos substituto». 

p E N S E V. S. em ter novamente o basto, litido e lustroso 
c-bello que teve ha annos passados. 

p E N S E V. S. em eliminar essas escamas horríveis que aão 
pc ca«pns. 

p E N S E V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao 
céu c-'bf'!o. 

p E N S E V. S. no ridículo que é a calvic?e ou outras mo-
|r<f.Ti parasí'?rips do couro cabelludo. 

Nnda pôde ser mais conveniente pr«ra V. S. do oue expe-
r-«>en'ar o porjer maravilhoso da T.OÇA<"> niíH.MAVTE. 
Nrín «e c»n"era. Cornipre u»" fraceo hoje mesmo. Desejamos 
cnnveneer V. c . n evidenria. sohre o valor benéfico 
iU LO"AO BRH.ÍTANTir. Comece a usal-a hoje mesmo. 
Não perca esta onportun:d'!de. 

,\ t.o -xn r i l . H ^ T R ec»í S v^nHa em t«v1a« a« dm-
garas. pharmacias, barbeiros e casas de perfumariam. Si V. 
S. não encontrar LOÇÃO BRILHANTE, no s.u Wmcedyr, 
cor'e o coupon abaixo e mande-o pira nôs, nue iminediata-
mente lhe remetteremos, pelo correio, um frasco desse afa-
mrdo especifico capillar. 

Direitos reservados d» reprwbicção total ou parcial) 
l'n'~ns concessíonprTns pnra a America do Fui: A. Al.VIM 
& FREITAS — Rua do Cn-mo. I I — sobrado — São Paulo. 

Caixa Postal, 1379. 

COUPON S r s* A L V I M & FREITAS -
Caixa, 1379 — S. Paulo. 

CR. F.) 
Junto remetto-Ihe um vale postal da quantia de réi» 

10$000 afim de que me seja enviado pelo Correio um fratco 
de LOÇÃO BRILHANTE. 

N o m e — 

R;»a 

Cidade 1 

Estado 
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PUERICULTURA CASA LEMCKE 
O B A N H O D O S R E C E M - X A S C I D O S 

A opinião do director da hygiene infantil da Bahia. 

Não ha muito tempo esteve no Rio, em foco, a 
questão do banho dos bèbès, porque a sciencsa não 
tinha como ponto pacifico a n,ce«5.dade de se evi-
tarem os banhos communs por meio de lavagem a 
secco. Oiefiaram o movimento divergente duas auto-
ridades incoutestadas no asumpto e menos empenha-
das no debate propriamente d.to do que no d.-sejo de 
acerto e b-»a intenção ás jovens e futuras mães. Não 
houve, p<>rem. uma solução definitiva, mas um accor-
do na observação por isso que os professores Figuei-
ra e Fernando Magalhães assentaram submetter o 
caso ás luzes resultantes de uma rigorosa estatística 
a que se está procedendo na Pro-Matre. Mas. esta 
expectativa não invalida de certo o valor da actuali-
dade d= opinião do Dr. Martagão Gesteira. que 
assim vem de se exprimir sobre a matéria, com a 
sua autoridade de director de hvgiene infantil da 
Bahia: 

— Certo, ninguém contestará a necessidade de 
banhar d ariamente o "recem-nato" (em technolo-
gia medica mais corrente, como V. bem sabe. se de-
signa assim a criança "por todo o decurso do pri-
meiro n iez") e o lactento. Esta solução total diária 
do menino é preceito recommendado. sem d'screpan-
cia. por todos os puericultores, mesmo por aqu-lles 
que praticam em climas frios, onde o banho geral 
diário é. para o adulto, cousa tão rara que a ninguém 
escandaliza o conselho do eminente Anderodias( na 
" Pratique des Malad-es d*s En fan ts " : " a nutriz 
deve ser extremamente asseiada, isto é, tomar um 
banho de oito em oito dias. ou. pelo menos de duas 

V A E V I A J A R ? 
L E V E U M A 

CANETA-TINTEI RO 

E U M A 

L A P I S E I R A 

Paul J. Christoph Company 

R Ü A SÃO BENTO, 45 

S Ã O P A U L O 

RUA D O O U V I D O R , 98 

R I O D E J A N E I R O 

Ni S E M P R E E N T R A D A E M 

N o v i d a d e s 

IV 
\ 

de 

Fazendas, 

Roupas brancas, 

Confecções para 

creanças. % 
A R M A R I N H O S 

SANTOS 

Caixa, 304 

Rua do 

Coimucrcio. 

13. 

U m m a r a v i l h o s o sabone te é o 

E L I T E 

que temos á venda em no«sa redacção 
e podemos eiiiiar ao preço de 

I2$GC0 a dúzia. 

Em nenhuna fino e elegante toucador 
deve faltar este magnífico 

sabonete. 

P R o n u c T o s r i N n s P A R A 

O T O U C A D O R 

Leiam em no?sa secção: 

"Preparado ! que se vendem nesta red icçSo" 

a lista do. a-tiens pa-a toucador, 

que se acham á venda na 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 
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m duas semanas! Os gryphos e o signal admirativo 
são meus. 

No que dispartem as opiniões, e não somente entre 
nós, é sobre se a pratica do banho geral d.ario deve 
ser iniciada immediatamente após o nascimento ou 
se somente depois de completamente cicratiazda a 
ferida umbelical. 

Com o grande pediatra inglez F.mmet I loit , que 
com essa noção abre o seu excelleiue livrmho de 
puericultura ( " T h e car and fevding of clii ldren") 
e o eminente ped.atra brasileiro Fernandes Figueira, 
julgo condemnavel o banho geral, antes de sarar a 
ferida do umbigo, que é porta hospitaleira á incursão 
microbiana. 

As loções feitas com esponja embelvda em agua 
tépida. se se teve o cuidado prévio de desembaraçar, 
por meio de azeite esterelizado ou vaselma. a pe1'e 
de enducto sebaceo de que vem revestido o recem-
nasc do. asseguram um asseio satisínctorio e suffi-
ciente até que se possa, sem risco de contaminação, 
mertrulhar a creancmha no banho geral. 

Essa é, a meu ver, a boa pratica, infelizmente 
ainda não suficientemente dif fundida entre nós. 

A allegação de que a esterilização da agua do 
banho evita os perigos da infecção, não procede e 
por d'»us motivos: primeiro, porque o banho com 
agua rigorosamente esterilisada, só nas Maternidades 
é possível; segundo, por ser a segurança dada pela 
esteril;zação da agua apenas ilhtsoría. uma vez que 
a só immersão no banho do corpinho do recem-nato, 
que acabou de atravessar um canal bastante septico 
(e quantas vezes não testemunha o pobrezinho, c >m 
graves óphtalmias e temíveis outras "infecções obs-
tetricas", o tremendo assalto microbiano da traves-

MÂI-S D l i l-A.UILIA?! 

Qiiereis vossos filhos robustos e de 
saude duradoura ? Comprae e dae-lhes, 
com quaN|<irr edade, o 

Yermisanina RF.IS, 
q-ie expelir qualquer verme intestinal e 
cura opilaçãoü 

N'esta Capital enrontra-.e na drogaria de 
V. ,Mf>KSE & C/ 

Rua José Ilonüai-io 38. 
Nniitro. r*lados, em qti:ili|uer drogaria. 

MISSANGAS P E R L É E S À 

C O U L E U R S ! ! ! 
Ultima palavra de Pariz para bordar 

vestidos chics. 
Por grande empenho do nosso comprador 

na Europa chegamos a obter variado stock 
conlemporaneamente ás grandes olficinas 
de modas parisienses. 

A moda de Pariz no mesmo momento em 
São Paulo ! 

Peçam amostras 
Vendas por a;a.a.:o e a varejo na CASA 

T A M M A R O ã Rua Direita n.° 33, sob.- — 
Sala 6 — Caixa d l Correio 1510 — Phone, 

C E N T R A L 3-7-9-1 

L I N H O 
f 

S u a f i l ha está no iva ? 
k. 

C o m p r e u m a par t i da de l i nho B e l g a ^ 

para c n x o i a l . * 

D i r e c t amen t e da fabr i ca a o f reguez . j 

L 1 M H O H 

Ve. iam expos i ç ão pe rmanen t e £ 

P R A Ç A A S T U M O P R A U O n . 

N i o t r m n s v la : «n tes no In ter ior r nem FHlaes. u 

R U A L I I I E R O BADARO 1 , 28 £ 

2." andar, sala I I 

Telephone Central, 3K64. 

Querendo a sra. ter para 

semrre uma lembrança da 

infancia dos seus filhos, 

compre uma camera 

" G O E R Z " 

com objcctiva " G O E R Z " . 

Esta marra garante para a 
qualidade. 

Desde Res. . . . 135$000 

Repr. Geraes: 

T H E O D O R W 1 L L E & Cia. 

Caixa Postal, 94 

São Paulo Brasil 
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"raça da Republica n.* 4 

Teleph. Cidade, 6313 

S. P A U L O 

"omprar moveis é uma acção delicada que 

ninguém deve fazer sem primeiro visitai 

A "MOBÍLIA" 

4 - Praça da Republica • 4 

Únicos productos premiado» com o 

Grande=Premio e Medalha de Ouro, na 

Exposição Industrial de Roma, 1924. 

Os pedidos podem ser feitos directamente 

á casa ou por intermedio da SECÇÃO D E 

C O M P R A S E R E M E S S A S 

desta revista. 

VICTOR 
A S M A I S C E L E B R E S O P E R A S 

C A N T A D A S P E L O S 

H M A I S C E L E B R E S C A N T O R E S 

M l M I E v m 
Rua São Benfo, 45 

SÃO PAULO 

Rua do Ouvidor, 98 

RIO DE JANEIRO 

s:a!) basta para polliiir o liquido e condicionar a 
contaminação da ferida. 

E nem se invoque, como argumento em favor do 
velho processo condemnavel, o contraste entre a ge-
neralidade da sua pratica e a raridade das infecçõcs 
umbellicaes que o argumento não colheria, pelo 
menos entre nós. onde tacs infecçõcs são, ao con-
trario, freqüentíssimas. 

Claro que não quero alludir ao tétano umbellica), 
ao inexorável "ma l de sete dias", que rarissimo era 
te das as cidades cultas, é ainda uma das nossas tris-
tes vergonhas, tendo victimad», na Bahia, de 1904 
a 1918, segundo as estatísticas officiaes, 1922 rccem-
nasc.dos! Não a elle, que se deve, ordinariamente a 
contaminações mais dírectas d<» umbigo, por meio de 
varias substancias curativas" empregadas pelas 
" comadres" e em cuja extravagante lista figura 
cm primeiro logar o fumo cm pó, exccllei.te vehi-
culo para o germen de Nicoleycr; mas, sim, a in-
fecçõcs menos apraratosas passando muita vez des-
apercebidas ou trahindo-se apenas pela d.nn >ra da 
cicatrização ou pela exsudação prolongada do côto 
e que nem por menos estrepitosas deixam de ser 
graves, dada a repercussão costumeira sobre o ii-
gado. 

Essas infecçõcs, assim attenuadas, cuja grande 
frequencia se pôde avaliar pela do " fungas umbi l i-
cal" , sua habitual sequeia e testemunha — de veri-
ficação quasia diaria — no contacto da ferida com a 
agua polluida do banho têm habitualmente a sua ori-
gem. 

Assim, julgo alicerçada em b^as razõ°s a conde-
mnação do banho geral antes da epidermisação com-
pleta do umbigo, não estranhando, todavia, a d ver-
gencia de opiniões, sabendo como eterno vezo dos es-
culapios — mesmo sobre as cousas tftais racionaes 
e claras.. . " mediei certant 
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N O T A S D E V I A G E M 
U N D E R W O O D 

A P E N I T E N C I A R I A D E S. P A U L O 

(Contr ibu ição escripta especialmente para a " R e v . 

Feminina " ) . 

A ' s 9 horas da manhã do d ia 29 de M a i o do cor-

rente anno- em frente ao magn i f i c o préd io onde estão 

amplamente installadas as múlt ip las secções do Cor-

reio Gera l , t omava o bond , 43 ( S a n t ' A n n a ) que, após 

cerca de meia hora de trajecto, deixou-me na en-

trada da rua Carandirú onde está situada a Peni-

tenciar ia do E s t a d o ; mais m e i o k i l ome t r o a pé e en-

contrei-me em frente á entrada geral provida d j dois 

grandes portões de ferro, separados um do outro 

por u m intervallo de quatro a cinco metros; esse 

systhema de portões duplos também sc encontra nas 

sahidas do edificio principal e facil ita sigularmente 

a fiscalisação dos que entram e sabem. 

Nunca os dois portões se abrem ao mesmo tempo 

mas alternat ivamente! 

A t é o presente não se registou nenhuma evasão, 

parecendo mesmo impossível que tal facto se verifi-

A M E L H O R M A C H I X A D E E S C R E V E R 

Vê-se todos os dias... é muito graciosa e gent:l . 
poróm que lastima! Seus dentes apagam sua for-

Não pôde haver rosto gracioso nem sorrisos que 
cainivem em boceas tortas e impuras. 

O descuido da 
b o c c a t r a z 
comsigo a pro-
ducção dos ger-
mens da carie. 
O uso de Cre-
me Dentifricio 
KOLYNOS di-
minue este pe-
T Í R O porque é 
um agente pre-
servativo d e 
primeira ordem. 
K O L Y N O S 

destróe os ger-
mens que se 
collocam entre 
os den»es, e 
torna os mes-
mos brancos e 
perfeitos, como 

lindas pérolas num cscrinio rosado de gengivas e 
lábios. 

A intervenção opportuna do dentista e o uso de 
KOLYNOS, diariamente lhe proporck-Jiarão o deleite 
de uma bocca sã e limpa, e de uma saude melhor. 

Ún i cos agen tes : P A U L J . C H R I S T O P H Co. 

R!o de Janeiro São Paulo 

98, RUA OUVIDOR 45, RUA S. BENTO 

As qualidaues que distinguem a UNDERWOOD de 
suas congêneres são tantas e tão notáveis, que a 
tornam a macliina na padrão (Standard;, cuja repu-
tação universal em vão procuram as suas rivaca 
igualar. 

Agentes Geracs: 

P A U L J . C H R I S T O P H C O M P A N Y 

98 - Ouvidor - 98 45 - São Bento - 45 

RIO S. PAULO 

que; a organisação do serviço de vigilancia foi intel-

igentemente feita, sendo exercida fiscalisação con-

tinua das fronteiras do grande recinto por meio de 

torreões situados nos ângulos. 

N o dia anterior, por intermedio de u m amigo 

muito distineto e prestimoso — o dr. Augusto dc Ma-

galhães. medico e cônsul de Portugal , — eu obtivera 

do director — dr. Pisa — a necessaria permissão para 

visitar a Penitenciaria, sendo portanto, esperado. 

D e facto, mal enfrentei-me com a primeira grade 

do duplo portão de entrada o porteiro indagou pres-

suroso: — " O sr. é o dr. F r ó c s ? " e, deante de 

minha resposta, naturalmente af f í rmat iva , levou-me 

até o corpo principal do edificio, onde me " en t r egou " 

aos cuidados de outro empregado, teiido antes pedido 

para guardar umas revistas que eu levára commigo. 

Atravessamos um grande parque, de bello aspecto, 

graças ao tratamento diariamente ministrado pelos 

100 presidiários encarregados de auxil iar a sua con-

servação I D o lado d i re i to para qu&m entra 

ergue-se a elegante V i l l a em que reside o director 

que ahi se encontra constantemente, exercendo fisca-

lisação directa. N a platibanda central do prédio lê-se 

uma inscripção que eloqüentemente traduz os fins 

nobilissimos visados nas penitenciárias modernas, 

verdadeiros institutos onda " o trabalho, a obediência 

e a bondade resgatam as culpas do passado 1 

C U I D A R D O S D E N T E S 
É. C U I D A R D A S A U D E 

Pasía Denfifricia RENY 
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Entrando na ante-sala, onde um serventuário mais 
graduado me recebeu, fui por este introduzido no 
gabinete do director, onde outros visitantes o aguar-
davam. 

Dahi a minutos abriu-se uma porta e entrou o dr. 
Pisa, typo de athleta. de physionomia sympatbica 
cujo todo nos deu a impressão de um mixto de ener-
gia e bondade, de vigor e delicadeza! 

Essa impressão primeira foi plenamente corrobo-
rada, no decorrer da visita. 

A penitenciaria se compõe de grandes pavilhões, 
de quatro andares, servidos por escadas e elevadores; 
tem capacidade para 1200 presos, mas provisoria-
mente uma parte dos cubículos está reservada para 
servir de enfermaria, havendo no momento oitocentos 
e vinte • e cinco 'presidarios internados. 

Os cubículos são todos numerados, em ordem, e 
bastante hygienicos, quasi confortáveis! Larga janella 
gradeada deixa a luz entrar amplamente e. durante o 
dia, os infelizes reclusos recebem as caricias vivifi-
cadoras e a confortadora visita dos raios de sol 
doirados; o mobiliário, resumido mas extremamente 
asseiado se compõe de escrivaninha muito simples 

Moveis finos e tapeçarias 

FACILITAM-SE 

OS PAGAMENTOS 

A FORNECEDORA 
Te lephone C idade , 3293 

T o d a a pessoa de r e f i n ado g o s t o n ã o 

deve o r g a n i z a r seus i n t e r i o res s e m u m a 

prev i a v i s i t a á no s s a casa . 

J. Naslauski 

R. Barão dc Itapetininga, 58 
SÂO PAULO 

com cadeira, leito de ferro, dobradiço, com bom col-
chão e asseiada roupa de cama, pequeno armario 
para guardar livros e utensílios (pratos, copos etc.) 
e magnifico apparelho sanitario 1 

Tudo alvo. hmpinho, cov.dativo mesmo a uma curta 
permanencia alli 1 

A penitenciaria é antes uma Universidade 1 Ahi 
tudo se appreude e cada preso pôde escolher seu 
officio que é ensinado praticamente de accôrdo com 
os últimos aperfeiçoamentos. Merece menção, entre 
outras, a secção de alfaiataria, com duas grandes 
saltas, onde funccionam 75 machinas de costura, e 
outro compartimento annexo, para córte, provido 
de duas excellentes machinas electricas capazes de 
cortar de uma só ves um cento de calças 1 

Reina em todos os departamentos a mesma ordem, 
a mesma meticulosidade, o mesmo asseio. 

Os locutorios são interessantes e de tal modo or-
ganisados que é materialmente impossível o contacto 
dírecto entre os presos e seus visitantes. 

A pharmacia e a sala de pequena cirurgia são mo-
delares, nada lhes falta: Mesas modernas, estufas, 
auto claves, esterilisadores — ha de tudo. 

Agua de Colonja P^ENY 
EXTRA P E R F U M A D A 

superior á melhor estrangeira 

algumas gottas perfumam o banho 
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P A R A O C A B E L L O 

U M P R E P A R A D O 

M A R A V I L H O S O ! ! 

A loção "Bella Côr" é de effeitos 

rápidos e maravilhosos contra a caspa, 

quéda do cabello, etc. 

Tem a grande vantagem de não ser 

tintura e dar aos cabello* brancos ou 

grisalhos sua côr. primitiva, lentamen-

te, sem queimar ou prejudicar o couro 

cabelludo. 

E'usada e acdnselhada por notáveis 

médicos, conforme os attestados que 

estão sendo publicados. 

"Bella Côr" é suavemente perfuma-

da, não tem contraindicações e foi ap-

provada pela Saúde Publica, sob N.° 

2177. 

Encontra-se em qualquer pharmacia 

.ota perfumaria do Brasil. 

O atelier photographico passa por ser um dos 
melhores... da Capital! 

Quando chegamos dcante de uma das janellas gra-
deadas do pavilhão central o dr. Pisa nos mostrou um 
grupo de presos que acabava de fazer exercícios de 
cultura physica (gymnastíca) e vinha recolher-se 
para o almoço, acompanhado de uma banda de musi-
ca; esta foi convidada a tocar uma marcha em honra 
aos visitantes, desempenhando-se com garbo dessa 
tarefa inesperada. A banda completa do presidio tem 
ISO. figuras e é a melhor do Estado. 

A cosinha é vasta e moderna, contendo panellas de 
proporções avantajadissimas, verdadeiras caldeiras! 
Queixou-se o dircctor de não ter ainda conseguido 
acabar com a praga das moscas; havia de facto. 
pelo chão, milhares desses itisecios, pontilhando de 
negro a vermelhidão homog^ea dos lnstrosos ladri-
Ihos. Ha, em salas anticxas. instalações p-.ra uma 
grande padaria que presentemente v o funcc.ona 
por ser de capacidade excessiva: 40.000 padas de 
pão. diariamente! O governo mandou fazer essas 
installações tão completas afim de poder favorecer o 

fornecimento de pão aos hospitaes e asylos, em caso 
de uma greve de padeiros; parece que vae ser bre-
vemente montada uma padaria mais modesta par» 
o consumo da casa. 

Depois de saborearmos magnifíco café, com pão 
de Lot, demos uma voltinha pelo jardim, tirando 
uma photographía. em grupo. 

O retratista, robusto cidadão, de aspecto pacato 
e com o olhar a irradiar uma bondade infinita é réo 
de crime de homicídio; foi clle o auctor do celebre 
assassinato do "Tte. Gall inha" (critne passional). 

Nestas notas, forçosamente rapidas e concisas, 
voluntariamente não me referirei a muitos detalhes 
interessantes; seria, porém, imjierdoavel deixar sem 
commentario a organisação previlegiada do serviço 
de refeição dos presos. A alimentação ê servida nas 
próprias ccllas. Em 18 minutos distribuem o almoço 
e em 12 minutos, o jantar a todos os reclusos!!! 
Como conseguir esse "mi lagre" , sabendo-se que ha 
mais de oitocentos indivíduos internados? 

Do seguinte modo: A comida è transportada era 
grandes latas de metal, em numero de quatro para 

A única que recebe directamente to-

das as qualidades de R E N D A S 

nacionaes e extrangeiras. 

E S P E C I A L I D A D E D A C A S A : 

Rendas — Figurinos 

Ar t i go» para creanças e reccm-nascldoa 

A R T I G O S P A R A C A R N A V A L 

Por atacado e a varejo 

5 
a 

s 
0 
-i 
1 
zr 
s 
Sr 

w I R M Ã O S C O E L H O & C I A . 

SÃO P A U L O 

\ P é d o n r r o z I R E i W 
• A D H E R E N T E , P E R F U M A D O E M E D I C A M E N T O S O • 

Adliere mesmo sem creme 
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cada secção, installadas em carrinhos com rodas de 

borracha que r odam de u m a á ou t ra extremidade, 

p"arando debaixo da portinhola de cada cubículo onde 

o preso colloca os pratos de metal para receber o 

* fornecimento. (Deta lhe interessante, para o qual 

o dírector me chamou a attenção: u m dia o carro 

parte de uma das extrem'dades da secção; no dia 

immediato, da extreinidada opposta; isso é feito 

para haver equidade e certos presos n ão serem sem-

pre servidos mais ccdo que os outros companheiros!) 

Installados os carrinhos na posição de partida, em 

todos os pavilhões, os servidores communicam-se 

por meio de telephones internos e. quando estão 

todos promptos, é dado o signal de inicio por meio de 

uma campainha que tem succursaes em todas as s-c-

ções, de modo que o serviço começa ao mcsmà 

tempo. 

O menu servido no momento de minha visita era 

variado e convidativo; a comida é sã e abundante e 

os " internados" estão de modo geral fortes e bem 

nutridos. 

O director do estabelecimento é incontestavelmente. 

no caso, " t h e right man in the r ight p l ace " e tem 

uma orientação sob todos os pontos de vista elogia-

vel ; respeitado pelos presos impõe-se pela delica-

deza e pela doçura no t ra to ; não traz comsigo um 

canivete sequer, sua arma única é a bondada! 

A ' s 11 e tanto, encantado pelo f idalgo acolhimento 

e pela instructiva visita despedi-me do dr. Pisa. le-

vando commigo. da primeira Penitenciaria da Ame-

rica do Sul . uma impressão que jamais se me apa-

gará da memória. Esse presidio universitário honra 

S . Fau lo e honra o Brasi l , 

j S. Paulo, 28 - V I - 1924. 

' Dr. Heitor Pragucs Frécs. 

CASA EMÍLIO 
M O V E I S E T A P E Ç A R I A S 

N i n g u é m deve i ns t aüa r seus inter iores , 

sem fazer u m a prev ia v is i ta a o nosso esta-

belec imento . 

A r t e — Pe r f e i ç ão — M n d i c idade 

R U A S A N T A E P H I G E N I A , 56 

S . P A U L O 

Telephone , Cidade, 975 

A B E L L E Z A P R O P O R C I O N A 

F E L I C I D A D E 

D i z i a Lu i z K i ng s t on , celebre d i rec tor es-

p ir i tua l para quem a vida dever ia ser u m 

in te rm ináve l para i zo e n ã o u m p o ç o de pes-

s im i smo : 

" E m p r e g u e i duas par tes da m i n h a v ida 

percorrendo o m u n d o ; por toda a par te v i 

alegria, fel ic idade, ma s vi t a m b é m m u i t a 

t r i s t eza ! A m i n h a cur ios idade dc pesqu izar 

ver i f icou que q u e m ma i s so f f r cm s ão as m u -

l he res ! ! K m a nossa di lecta c ompanhe i r a 

ha uma angus t i a pe rmanen te , h a u m inst in-

ct ivo de n ã o envelhecer, de n ã o perder os 

seus encantos na turaes , emf im , de reter p e l o 

amor o h o m e m ! 

Fo i em F r an ç a , na f o rmosa Passy , onde 

o meu co ração sent iu a l g u m p r a ze r ! V i al l i 

u m a l eg i ão de mu lheres ve rdade i r amen te 

f e l i zes ! ! E sabe o le i tor a q u e m devem es-

as cr ia tur inhas a sua fe l ic idade? A o cele-

bre i nven to r ch imico , F r a n k L l ovd , pois to-

das as rapar igas de Passy go z avam , c o m o 

d iz iam, pela be l leza que lhes proporc iona-

v a m o Creme de Cera Pu r i f i c ado e Le i t e 

de Cera Pu r i f i c ado (Pur i f i ed W a x C r e a m 

and M i l k ) dos quaes é este ch im i co o in-

v e n t o r ! ! ! 

Oxa l á , pela fel icidade de todas as mu lhe-

res d o m u n d o se mu l t i p l i q uem os F r a n k s 

L l o y d s ! 

A P A U L I C É A 

O F F I C I N A D E G R A V U R A 

Castignani & Ghnnini 
RUA JOSÉ' PAULINO n.® 130-A 

Telcplt. 5889 Cidade 

Nesta officina executa-se com a maxlrna perfei-

ção.—^Clichês em phDto-Rravura e zincojiraphla. — 

Especialidade em serviços de cores e photo-Ilthosrra-

phla. — Accelta-se qualquer ensommcnda para ca-

talouos e obras de luxo. 

BRILHÀNTINA RENY 
P E R F U M E D E L I C i O S O 

Única que ondula os cabcllos substituindo os frizadorcs 
conservando a sua cor natural 
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PERFEITA HYGIENE 
DA ^ 

Formula do eminente Sábio 

Dr LU IZ PERE IRA B A R R E T 

D. N.° 1189 — 5-Janeiro-1923 



42 REVISTA FEMININA SETEMBRO 

FLORICULTURA P.RAZILEIRA 
SECÇÃO E S P E C I A L D E A JAR IMNA .we . NTOS 

á cargo do archilecto ajardinador 

SR . J O S É ' H E T T F L E I S C I I 

ex-lnspector da Cantara Munic ipa l de Santo* 

P K O J E C T O S H E 

Parques, Jard ins , Quadras de Lawn-Tennls 

e todos os demais serviços pertencentes à arte 

FLORES XATURAES 

GKIXALDAS 

BOUQUETS 

CORBF.IU.ES e COROAS 

J0SE' PEKNY 
Proprietário 

Rua Libero BidirA. 96 
Telephtme, Central 5-3-3-2 

São Paulo 
Trabalhos Artísticos em 

Decorações e Ornamentações 

para Festas, Casamentos, 

Bailes, ctc. 
Trabalhamos tanto em residrneias particula-

res como em edifícios ou lugares públicos 

CHACARA NO MUNICÍPIO 

DE GUARULHOS 

C A S A D I N I Z 
C A L Ç A D O S F I N O S 

Não taça suas acqulslções em calçados sem u m a 

prévia vis i ta á nossa casa. — Durabil idade — Con-

forto — Eleftancla. — Especialidade da casal "Ca l-

çado P l l r yné " . - L A R 0 0 DO A R O U C H E , I02-B. 

T E L . C ID . 4599. 

OS A1ELHORES DO MUNDO O MAIOR ST0CK DE SÃO PAULO 

" A C A S A H O R M I N D A ' 
R U A D A L I B E R D A D E N. 27 e 2) — 

A v i s a á s E x . 1 " " f a m í l i a s que , a c aba d c receber n o v a s e g r a nde s remessas , d o s 

Celebres e a f a m a d o s P i a n o s , o s Ria is a r t í s t i c o s e f i n í s s imos , de g r a n d e sonor idade , 

destacando-se pe la s u a du r ab i l i d ade c rcs i s tenc ia , c i n IH.-1.OS es ty los m o d e r n o s de 

r a r a be l l e za ; ú n i cos a d a p t a d o s p a r a o n o s s o c l ima . 

C E L E B R E S P I A N O S : " N E U M A N N H A M B U R G " 

"Hoffman & Kuhne" Drcsdcn 
AtOR BERLIN 'TISCHER "STODART" AUTOPI NOS ELECTRICOS 
F K f H T D Ç T O H A D T adaptado com mr.trr de aYmln io , silencioso, ult ima desco-

V-" l<- " " berta de 1924, tocando tair.bcm com o som de H A R P A e 
B A N D O L I M ; únicos Autopianos que dão a expressão original de cada artista.. 

VENDAS A PRESTAÇÕES A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

ALUGAM-SE r iAXOS NOVOS 

Visitem a bella exposição da . . . . . . " C A S A H O R M I N D A " 



A O E M P O R I O T O S G A N O 
CASA FUNDcD-l EM ' 

RUA G E N E R A L f A R M I R O , 87-89 : - : Telep. Central 1 1 6 6 

Irmãos Bertolucci & Cia. L. T. D. A. 
Seçcão de Calç dos oara homprs senhoras e creanças 

_ Avisamos á nossa distincta clientela que acabamos de receber um rico e 
variado sortimento de calçados, finíssimos, e dos melhores fabricantes, entre 
os quaes se destaca a afamada fabrica VENOSA. 

•Era camurga, preta ou mar-
ron 65$ " W 
Em pellica preta . . 5 rr>oo 
Verniz extra. . . . 50*000 

BABY ou LUIZ XV. 
Verniz extra . . . 45ÍOOO 
Era pellica vermelha. 35*000 

Em camurça preta ou mar-
ron 505000 
Em verr.iz preto . . 45*000 

BABY ou LUIZ XV. 

Em verniz extra . * 50*000 
Em pellica preta. . 50$000 

Em verniz extra . . 50*000 
Era pellica preta » . 50*000 

FEITO A* MAO 

Iím cntnn preto, chocolate ou 
á phantasia . . , , 65*000 

Em cromo amar-llo ext. 6"$000 
E«»i pellica "prison" pre*a ou 
marnn . . . . . . 65*000 
Em pellica americana prpta 
ou ma-ron . . . . 555000 
Em cromo preto, americano 
30$000. 35*000 e. . 3*1 00 
Sapatos do mesmo cahedal, 
amareilo e*tra . . . 60$ K>0 
Em pellica "grison" preta ou 

marron 60$000 
Em pellica americana, mar-
ron =^$00 FEITO A' MAO 
Em cr^mo amareilo . 40$iOO 
Em cromo preto . . 35*000 Phantasia 6a$000 

A c c e i t a m o s p e d i d o s s o b m e d i d a — R e m e t t e m o s p a r a o i n t e r i o r m e d i a n t e 

c h e q u e , v a l e p o s t a l e t c . D e s p e s a d o c o r r e i o , p a r a o i n t e r i o r 2 $D00 a m a i s , 

IRMÃOS BERTOLUCCI & C. ,A L.TDA 

A N O S S A C A S A N Ã O T E M S U C C U R S A E S 

SALTO BABY 

Era verniz extra 
Em pellica preta 

505000 
• 50*000 

FEITO A' MAO 

Era cromo preto, chocolate oo 
á phantasia de 55* a 60*000 

SALTO DE COURO 

Era verniz extra. . 35SOOO 

Era verniz ou camurça bran-
ca. de 27 a 33 . - 23*000 
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As grandes figuras femininas c!a America 
G A B R I E L A M I S T R A L 

Gabriela Mistrat é chilena de nascimento. 
Mas vive 110 México. 
A sua arte, relativamente sóbria, não tendo muito 

. embora a correcção absoluta da poesia brasileira da 
escola de Raymundo e de Bilac, seguida ainda hoje 

.por Alberto de Oliveira e Julia Cortines, é, entre-
tanto, correcta. 

Ao contrario do que • se dá com a maioria dos 
autores hespanhóes e hispanu-americanos, que cons-
tróem alexandrinos sem hemistienio, c ora elidem 
ora deixam de elidir as vogaes extremas de sylabas 

í 'Pérolas  C D e j V ã ' 

O seu «or ien te» , o seu ir iddo e 

seu peso s ão t ã o perfeita-

m e n t e e l abo r ados que é 

d i f i c í l i m o d i s t i ngu i r esta 

nossa c r e a ç ão das ma is 

finas péro las do ( 

or i en te i 

A venda cm toda-> q 

\

as Joalheria* do brasil Q 

com os contfsvonarito Pr 

e m S . P a u l o .a 

R u a B . l t a u e t m H i g r t ^ y 

MARrA RF.niSTDADA 
Cidailp. 7167 

Z A Al 1 k 
Acua hyelcnlc* 
Puni o toucador. 

E" ii m preparado 
exrellente para evi-
tar r '"rar ruga»; 
dc*TTiaiicha a« pa-
padas e toma ia 
carne» rígidas «em 
o uso de massa-
gens. 

Fabricante: 

NOEMI\ CA*SAL 
São Paulo. 

Depositários: 

Santos da Phruel-a 
& Co. — A». Rt 
P«"inço. 9 - 1 0 -
Phone Norte. 6+24 
— Rio de Janeiro. 

= AO BASTIDOR DE OURO -
Completo sortlnunto de artigos pura Pintura m Oleo 
e Aqunrdla, Oest-nho, Photjm.natura, Pro>gravura 

e arte Appllcaiia. 
ARTIGOS FIXOS PARA PRESENTES 

AUGUSTO M I R A N D A 
Importador 

Aviamentos para costureiras — Especialidade em 
artigos para bordar, armarinho, brinquedos e per-

f um ar ias. — Artigos para flomtas. 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

Rua S. Bento, 28-A — Tel. Cent, 2407 — S. Paulo 

MAR 

ALIMENTOS ALLUNlíURVS 
SÃO US MULMORCS PARA CRIANÇAS 

A V E N D A N \ S H O A S C A S A S 
C " » i n « AQUI 

Snr. W . A K N O L I I I I .MSS, 

Rua 1." de i laren , 3.1. 2.' andar, 

R I O D E J A N E I R O . 

PREZADO SNR.. 
• II KIKA KSVHR CR \TI'IT.\MFNTE O FTV 

I1IKTO ll.l.r l̂KAIH» l\TMI'l„MIO -AI.IMLN. 
TACill H Cl IHAIMI UA CRIANÇA", l'£LA VUL-
TA !>'• COKKE1U A' : — 
SCI M E 

R U A 

C I D A D E 

ESTADO 
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ROUPiNHAS - VESTIDINHOS 

para CRIANÇAS 

E S P E C I A L I D A D E : 

Artigos para bebês por preços vantajosos 

Cfficina própria 
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P T TOSSE 
Catarrho, Resfriados, Bron-
chite, e evitar Pneumonias, 
tome a Emulsão de Scott. 

O remedió incomparavel para 
todas as afíeições do peito e 
pulmões e preventivo de tuber-
culose. 

Produz robustez, energia e 
sangue rico e, sendo um alimento 
concentrado, domina toda a 
debilidade e renova as forças. 

O guardião da saúde em 
todas as edades da vida. 

EMULSÃO 
DE SCOTT 

Gabriela Mistral disse, aliás, certa vez, cila propr'.a: 

'* ...cs mi poesia, eit que el fondo lo absorbe todo, 
tobre la forma..." 

E assim e, muito embora esse defeito propriamente 
artístico não seja só seu, mas de todos os vates do 
seu rico idioma. 

Professora, educadora, Mistral — cujo verdadeiro 
nome é Lucila Godoy — tem contribuído. tju?r na 
sua terra, quer no México, para elevar eranJcmente 
o nível social de instrucção. O seu prestigio entro 
os estadistas, os jornalistas, os políticos de amb- s 
os paizes faz com que os conselhos que dá, as de-
clarações ou as críticas que, porventura, faz, ein as-
sumptos relativos ao ensino publico, sejam sempre 
sciruidos ou aproveitados. 

E isso basta a demonstrar o extraordinário con-
ceito em que é tida na- America hespanh h esta 
mulher excepcional, cujo superior talento legará, 
:m duvida, ainda á sua Patria uma obra duradoura, 

«r.tiçá eterna. ' 

BAZAR SANTA EPHIGENIA 

Artigos para borda;-, crocliet, tricot, pinturas 
finas e arte applicada. 

M r-IIAS. FITAS E BRIMQUKDOS 

RUA SANTA EPHIGENIA, 123 
a. p. d;- eouza & c.IA 

( N Ã O T E M F I L I A E S ) 

Brincos à la qarconne 

G K A X H I Í M O D A 

E M P R A T A D E L E I : 2 5 $ 0 0 0 
S Ó NA 

CASA HENRIQUE 
A maior c mais bmleira fabrica de jóias 

R A 15 DE NOVEMBRO N. 8 

TURMALINAS P E I W S B<«Hfl««. Qranít moda 

c< let dc pouco yrrçit sá n. nos» os. 

.'( " Revista feminina' c o mais util e interessante 

" magazine" que se publica em nosso pais. Sua as-, 

sh/iuitura, relativamente baratisshna, está ao alcance, 

d,- Mas as possibilidades. Nenhuma senhora, moça, 

ifc./u de casa deve, assim, deixar de assignal-a, o que 

l<"!e fazer enviando o respectivo pedido, acompanhan-

do í/.i importancia de 15$300 a esta redacção: rua 

i .••«Chrispiniano n.' 1, sobrado — São Paula 
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AAADCA REGISTRADA 

0 1 1 ! M Ã O S ! 
Vós que adoraes vossos filhos; que soi-

frcis quando eltrs seniem dores; \os que 
pr •cnrae* *eml"-P o lurllior rem. d o para alli-
viar a dôr, nunca devereis esquecer que o 

E . M P L A S T R O P H E N I X 
cura p'Otm.tan eme qualquer dftr rheunwtl-
ca. dftrt-n n*« ci»"tJ* e nu peito, nus rln», lur-
ccJuras, mu u-Kt.it o, lus»*e, eic. 

O H Í D O N A S n n C A S A ! 
Nunca dei*ei« faltar em vo«» casa o 

EMPLA ÎKO IMIHVIX. 
poí« elle é o unte.» que cura »|U«I'i«.t d"»' r«>-
vtnUnte do tm âthu pesado ou continoo, 
COn... I»»UI S i1*.ryc \AS 
ÇAOFIRV*. Nt»S IIOMHKOS, LUMBAGO, 

e'c. 
HMIM.AN1K" PIIEVIX n* RARATISS1MOI 

C\1S I h HA 5'J AN\"S e «empic »oj applfc-
eado no» K*ta.«o« U: i'l >* e em toda a parte 

com o maii completo «ucceno! 

conjugadas, o seu verso é sempre harmonioso e puro 

sem consonâncias desagradaveis ao ouvido e escripu-

em linguagem escorreita, comquanto, como todos os 

mestres da sua lingua, ella não empregue ainda 

muita vez as rimas verdadeiras, contentando-se com 

as euphonicas. 

Quanto á inspiração poética, não resta duvida 

de que o espirito de Garbiela Mistral se eleva em 

surtos de belleza, em arroubos de commoção. até á> 

alturas que só aos talentos superiores é dado al-

cançar. 

Em uma ou outra producção de sua pena, comtudo. 

nota-se certa ingenuidade de pensamento e corta 

pieguice de expressão, que lembram o romantismo 

de Soares de Passos: 

Ha venido el cansando infinito 

A clavarse en mis ojos, al fim 

Hl. cansando dei dia que viu cre 

Y el dei alba que debe venir! 

El cansando dei ciclo de estano 
Y el cansando dei cielo de anil! 

" 0 R V A L H 0 DA C E L L C Z A " 

Para a conservação 
da belleza. 

PHARMACIA "CASTOR" 
- DE -

UMBELIXO LOPES 

5-A — Rua Alvares Penteado — 5-A 
S. PAULO 



O PILOGENIO 
SERVE-LHE 
EAt 

QUALQUER 
CASO 

Se j á não tem, serve-lhe o r i L O O E N I O , porque lhe fará 

vir cahello novo e abundante. Se começa a ter pouco, ser-

ve-lhe o P I L O G E N I O porque impede que o caliello continue 

a cahir. Se ainda tem mu i to serve-lhe o P I L O G E N I O por-

que lhe garante a hygiene do cabello. 

Ainda para a ext incção da caspa - Ainda para o t ra tamento 

da barba c loção de toilette 

PILOGENIO, SEMPRE O PILOGENIO 
A ' venda em todas as pharntacias, drogarias e perfumadas. 

DOENÇAS BRONCHO - PULMONARES 
U m medicamento verdadeiramente ideal para crianças, 

senhoras fracas e convalescentes é o Phospho-Thiocol Gra-

nulado de Giffoni. Pelo "phospho-calcio physiologico" que 

encerra, elle auxilia a formação dos dentes e dos ossos 

desenvolve os musculos, repara as perdas nervosas, estimula 

o cerebro; e pelo "sulfo-gaiacol touifica os pulmões e des-

intoxica os intestinos. E m pouco tempo o appetite volta; 

a nutr ição é melhorada e o peso do corpo augmenta . E ' ( 

fortifican.te indispensável na convalescença da pneumonia, 

da infhienza, da coqueluche e do sarampo. 

Receitado d i a r i amen te p i l a s S U M . M I D A D E S M É D I C A S desta cldad» 

e dos Es tados — E m todas as phurmac ias e drogar ias . 

Deposi to: D R O G A R I A G I F F C N I — R u a 1.* de Alarço, 17 

R I O D E J A N E I R O 

J J J ^ I L O Ç Ã O DE P E T R O L E O j ' / ® 

W M M E D I C I N A L . / 

í PERFUMA; 
= ONDULA j 
AMACIA E = 
>CONSERVA 01; 

I j ^ C A B E L L O . ^ ' 

Wf//EtiCOMP*-SettAS BOAS PHARMACIAS. \ 1 ' / DROGARIAS PÍRFUMARIAS £ 
/hODIPOSlIO GIRAI PHARMACIA E OROGAHIA \ 

. F R A N C I S C O G I F F O N I & C * \ 
'[ RUA'? DE MARÇQ>7-RIQDE JAI1EIR0. 

% / ÇTjftX 

ORADORES, PROFESSORES, 

ADVOGADOS, CANTORES, ACTORES, 

PREGADORES, APREGOADORES 

E T O D A S A S P E S S O A S Q U E P R E C I S A M 

C O N S E R V A R A V O Z P E R F E I T A E 

S O N O R A D E V E A Í U S A R A S S U B L I A 1 E S 

Pastilhas gutturaes 
(Formula e preparação do Phc.° Francisco Giffoni) 

porque não só curam como ev i tam todas as doenças da 

bocca, da garganta e d i s v i m respiratórias, a saber: la-

ryngite, pharyngite, amigdal i te , trachite, aphtas , estorna» 

tite, gengivite, ulcerações, granulações, ang ina , m. ío há-

lito, rouquidão , aphonla e tosses rebeldes conseqüentes 

a resfriados, infhienza, bronchites, cq-te luche, sarampo, 

escarlatina, etc. Toni f icam e reconstituem as cordas vo-

caes. Subst i tuem com vantagem os gargarejos líquidos. 

Como preventivas e para garant i r o t imbre da voz bas-

tam 3 pasti lhas por dia. A ' venda nas boas pharmac ias e 

drogarias e no deposito gera l : 

Drogaria Francisco Giffoni & C. 
17 = RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 17 

— RIO DE JANEIRO — 



rodemos, finalmente, offerecer ao consumo 
publico um CREME capaz de satisfazer ás maio-
res exigências e de resistir, vantajosamente, a 
quaesquer analyses, por mais rigorosas que ellas 
sejam. 

Na composição do nosso CREME não entram, 
absolutamente, como commumente acontece, os 
oleos de cóco, de baleia, de amêndoas e outros. 

Elle é preparado com oleos brancos mineraes. 
puríssimos, isento de matérias graxas animaes ou 
• egetaes ei portanto, não sujeito áo ranço, que 
tanto irrita e prejudica a pelle. 

Podemos, pois, aconselhar o seu uso: 

Para amaciar a cutis; 

Para combater as rugas do rosto; 

Para combater as manchas avermelhadas; 

Para combater a sequidão da pelle; 

Tara completa hygiene dos poros, e 

Para facilitar a adherencia do pó de arroz. 

Depositários: — M . GRANIERI & CIA. 

(Os pedidos podem ser feitos á Secção de Compras e 

Remessas desta Revista.) 

L A R G A - M E ! . . . 

D E I ^ - M F A P I T A R ! 
• • 0 XoroDe S. João 

o melhor para tosse e doenças do peito 

Cum o seu uso regular : 

A tosse Ccasa rap idamente . 

A s s r l ppc» , con»tipu',*Ct;s ou defluzos, cedcm e 

com cito» oj. i lú ic» do pc l l u e das costa». 

AlivtMin-fte pruu ip ta incu te a s c r be s (al l l lcções) 

doa c&Untiutlk.us c os accessos da ciHjuelucbv, 

tviiiunJo-Mr mais amp l a e sua»e • respiração. 

A s brui icl i l trs cedem suavemente , ass im como 

cs l iu lau imuçôes da ^ a r ^ a n l a . 

A li iMiinnia, • febre e os suurcs noc turnos des-

cppcrev tm . 

Aa : en t uum*se a s f o r ç a i e normal Isam-se as 

l u iKÇvc i dos o i g â u s respiratór ios. 

X A R O P E S, J O Ã O encontra-se nos pl iartnaclas 

S A R D A S , P A N N O S , C R A V O S , R U G A S , E S P I N H A S E 

= M A N C H A S DA P E L L E — 

P O M A D A RENY 
I N F A L L I V E L 



A melhor tintura 
p a r a c a b e l l o s 

PETALINA 

A' BASE DE HENE' 
Não mancha - completamente 

inoffensiva. Cada tubo acom-

panha um prospecto com ins-

trucções para sua applicação. 

Um tubo dá para muitas vezes 

PREÇO PELO CORREIO B B . . . 121500 

Pedidos à 
Redacção da Revista Feminina 

Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 
S. PAULO 
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